
Segurança 
com Força 
Nacional é 
reforçada
Cidades #11

Seleção deve 
ficar uma 
semana 
em Natal  
Esportes #12

// Terreno que pertence à prefeitura fica nas proximidades da Escola Municipal Francisca Ferreira, na Zona Oeste da cidade 
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Levantamento divulgado 
ontem pelo IBGE revela 
que o Rio Grande do Norte 
teve um saldo negativo de 
3.576 empresas em 2014, 
em relação ao ano anterior, 
o que corresponde a maior 
taxa de saída de empresas 
do mercado potiguar desde 
2008, quando foi iniciada a 
série histórica do instituto. 
Em 2013 o estado tinha 
55.585 empresas ativas, 
número reduzido no ano 
seguinte para 52.013. O setor 
de reparação de veículos 
foi o que registrou a maior 
baixa.  Economia #8

No RN, saldo 
de empresas 
ativas recua 
24% em 2014 

Um dia após 
informar que deixaria 
para as urnas o 
julgamento do 
candidato que “propôs 
queimar feministas” , 
Partido da Mobilização 
Nacional entra com 
pedido de cassação 
contra  Jaufran Siqueira. 
Ele considera a decisão 
“idiota” e afirma que vai 
recorrer até a última 
instância. O corretor 
mantém que postagem 
foi  brincadeira.  
 Política #3

PMN pede 
a cassação 
de Jaufran 
Siqueira 

Prefeitura desocupa área invadida 
por 40 famílias no Bom Pastor Cidades #9

MPF denuncia  
Lula e quer R$ 87 
mi de volta, mas 
não pede prisão
Procuradores da Lava Jato acusam ex-presidente, sua mulher e 
outras seis pessoas de corrupção e pedem bloqueio e ressarcimento 
de R$ 174 milhões, ao todo. Defesa do petista critica ação  Política#2

Na segunda reportagem 
sobre as atrações turísti-
cas de Recife, os leitores 
do NOVO irão fazer um 
tour pelos pontos históri-
cos localizados na Cidade 
Antiga; seguem a bordo do 
catamarã   ‘mal assombra-
do’ pelas águas do rio Capi-

baribe, onde um grupo de 
teatro faz uma encenação 
original; visitam casas de 
maracatu como a do Pai 
Adão e, por fim, apreciam 
a arte sacra que os templos 
católicos conservam ainda 
da época da colonização. 

 Cidades #10

Recife encanta com a  
arte popular e erudita
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Não é boa, nos últimos dias, a 
média das avaliações críticas 

do Governo Temer. #5

Artigo
[ Everton Dantas ]

Ó internet, te ofereço toda 
a minha ignorância. A mais 

magnífica ignorância. #4

Pela primeira vez na vida 
apostei em atrações locais. 

E que sucesso. #15

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Governo modifica, de uma 
vez, toda a diretoria da 

Fapern. #4

Jornal da 
Redação

[ Gerson de Castro ]

Cunha cumpriu sua missão 
com desempenho de vilão de 

filme de 3ª categoria  #6
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Política

Procuradores denunciam ex-presidente, sua mulher e mais seis por corrupção 
passiva e lavagem de dinheiro. O casal é acusado de receber R$ 3,7 mi da OAS

A 
força-tarefa da 
Operação Lava 
Jato requereu o 
bloqueio de R$ 
87 milhões dos 

denunciados na ação penal 
que tem o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva como alvo 
central do esquema de cor-
rupção na Petrobras. Foi pe-
dido ainda o ressarcimento de 
outros R$ 87 milhões. 

O petista e sua mulher, 
Marisa Letícia, são acusados 
formalmente pelos crimes de 
corrupção passiva e lavagem 
de dinheiro. Eles teriam rece-
bido R$ 3,7 milhões em pro-
pinas da empreiteira OAS por 
meio da reforma e compra de 
equipamentos para o tríplex 
do Edifício Solaris, no Guaru-
já, litoral paulista, e no custeio 
do armazenamento de bens 
de Lula depois que ele deixou 
a Presidência.

O procurador da Repú-
blica Roberson Pozzobon, da 
equipe da Lava Jato, afirmou 
que a aquisição, a reforma e 
a decoração do imóvel confi-
guraram lavagem "de dinhei-
ro sujo" obtido pela OAS em 
contratos fraudados da Petro-
bras e repassados para Lula - 
apontado como "general" do 
esquema.

Para a Lava Jato, Lula é o 
dono do tríplex, apesar de não 
estar em seu nome - e sim em 

nome da OAS. "É uma forma 
de ocultação e dissimulação 
da verdadeira propriedade." 
O tríplex recebeu obras ava-
liadas em R$ 777 mil, mobiliá-
rio no total de R$ 320 mil e ele-
trodomésticos no valor de R$ 
19 mil.

Houve ainda pagamentos 
do custeio do armazenamen-
to de bens do ex-presidente 
pela empresa Granero. Des-
de 2011, quando ele deixou 
o Palácio do Planalto, a em-
preiteira teria pago cerca de 
R$ 1,3 milhão pela guarda do 

material.
A denúncia contra Lula 

aponta que as propinas pagas 
pela OAS tratam de três con-
tratos da empreiteira com a 
Petrobras, nas obras das refi-
narias Abreu e Lima, em Per-
nambuco, e Repar, no Para-
ná. O montante de corrupção 
nesses três contratos alcan-
çou R$ 87 milhões.

Na denúncia, a força-tare-
fa aponta que o esquema ti-
nha três objetivos: governabi-
lidade corrompida, perpetua-
ção criminosa do PT no poder 

e enriquecimento ilícito.
Os crimes imputados ao 

ex-presidente trata do suposto 
enriquecimento da família. "A 
Lava Jato chega ao topo de co-
mando do esquema", afirmou 
o coordenador da Lava Jato, o 
procurador Deltan Dallagnol. 
O Ministério Público Federal 
atribui a Lula o comando "má-
ximo do esquema de corrup-
ção" na Petrobras e em outros 
órgãos públicos.

O procurador chamou 
Lula de "general do esque-
ma de corrupção" que fatia-

va obras na Petrobras. "Não 
estamos julgando quem Lula 
foi como pessoa. Não esta-
mos julgando o que ele fez 
para o povo. Imputamos cri-
mes de corrupção e lavagem 
de dinheiro."

Lula foi apontado como 
"general" do esquema de car-
tel e corrupção sistematiza-
do no governo, para além da 
Petrobras, e maior benefici-
ário do esquema que tinha 
como objetivo, segundo o Mi-
nistério Público Federal, a go-
vernabilidade, a perpetuação 
no poder e o enriquecimen-
to ilícito.

Além de Lula e Marisa fo-
ram denunciados o presi-
dente do Instituto Lula, Pau-
lo Okamotto, e o ex-presiden-
te da OAS José Adelmário 
Pinheiro, o Léo Pinheiro, e ou-
tras quatro pessoas.

Lula foi alvo de condução 
coercitiva no dia 4 de março, 
quando foi deflagrada a 24ª 
fase da Lava Jato, batizada de 
Operação Aletheia. Na oca-
sião, ele negou conhecer o en-
genheiro da OAS Paulo Gor-
dilho, que teria participado da 
reforma da cozinha do tríplex 
e de outra propriedade que in-
vestigadores atribuem a Lula, 
o sítio Santa Bárbara, em Ati-
baia (SP). A defesa do ex-pre-
sidente nega que ele seja o 
dono e rechaça qualquer re-
cebimento de propina ou 
prática de ilícitos por Lula e 
seus familiares.

Ricardo Brandt 
Da Agência Estado

// Procuradores apresentaram conjunto de indícios como sustentação da denúncia 
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O procurador Deltan 
Dallagnol, coordenador da 
força-tarefa da Operação 
Lava Jato, classificou o go-
verno Lula de “propinocra-
cia”. Lula e outros sete inves-
tigados foram denunciados 
por corrupção e lavagem de 
dinheiro na Lava Jato. Del-
tan Dallagnol acusa o ex-pre-
sidente de ter recebido pelo 
menos R$ 3,7 milhões em 
propinas.

O procurador Dallagnol 
afirmou que a propinocracia 
se caracterizou no governo 

Lula por três “grandes propó-
sitos” - governabilidade cor-
rompida, perpetuação crimi-
nosa do PT no poder e enri-
quecimento ilícito de agen-
tes públicos. “A propinocracia 
é o governo regido pelas pro-
pinas”, afirma.

O esquema de propinas, 
segundo o procurador, bus-
cou “dar ao próprio PT uma 
perpetuação criminosa no 
poder por meio da formação 
de colchão de recursos usa-
dos em campanhas eleito-
rais” “Essas provas demons-

tram que Lula era o grande 
general que comandou a re-
alização e a continuidade da 
prática dos crimes com pode-
res para determinar o funcio-
namento e, se quisesse, para 
determinar sua interrupção”, 
disse Dallagnol.

“O funcionamento do 
mensalão e da Lava Jato de-
pendia não só do seu poder 
como governante, mas do 
seu comando como líder par-
tidário”, afirmou Deltan sobre 
Lula. “Sem o poder de deci-
são de Lula, esse esquema se-

ria impossível.” O procurador 
aponta a “relação próxima de 
Lula com os empreiteiros en-
volvidos na Lava Jato, Lula é o 
elo comum com os envolvi-
dos na Lava Jato”.

Dallagnol apontou para 
o jargão que marcou o petis-
ta quando estourou o men-
salão, em 2005 - na ocasião, 
Lula declarou repetidas vezes 
que “não sabia” do esquema 
de compra da base aliada no 
Congresso.

“Não estamos recupe-
rando o caso mensalão”, afir-

mou Deltan Dallagnol. “Invo-
camos esse esquema a título 
de mais uma peça probató-
ria. Depois do mensalão, Lula 
não pode mais alegar desco-
nhecimento de um esquema 
diretamente sob seus olhares 
mais diretos. Dessa vez, Lula 
não pode dizer que não sabia 
de nada.”

Segundo ele, Lula enri-
queceu ilicitamente. “O ex-
-presidente está sendo acusa-
do por ter recebido de forma 
dissimulada R$ 3,7 milhões 
da OAS.” 

lava Jato pede bloqueio 
de R$ 87 milhões de lula

“lula ‘era o grande general’ da ‘propinocracia’”

cunha vai 
para Sérgio 
Moro 

O ministro do Supre-
mo Tribunal Fede-
ral (STF) Teori Za-

vascki determinou ontem 
(14) que a ação penal em 
que o ex-deputado Eduar-
do Cunha é acusado de ter 
contas não declaradas no 
exterior seja remetida ao 
juiz federal Sérgio Moro, 
responsável pelas investi-
gações da Operação Lava 
Jato na primeira instância 
da Justiça. A medida foi to-
mada porque Cunha per-
deu foro privilegiado ao 
ser cassado pela Câmara 
dos Deputados.

Em outra decisão, Za-
vascki negou pedido de 
prisão do ex-deputado, 
feito em junho pelo pro-
curador-geral da Repúbli-
ca, Rodrigo Janot. Na deci-
são, o ministro entendeu 
que a medida não tem 
mais cabimento após a 
cassação do deputado.

A outra ação penal 
na qual Cunha é acusa-
do de receber US$ 5 mi-
lhões de propina em um 
contrato de navios-sonda 
da Petrobras será remeti-
da para segunda instância 
da Justiça Federal no Rio 
de Janeiro. No processo, 
também é ré a ex-depu-
tada e prefeita de Rio Bo-
nito (RJ), Solange Almei-
da. Como a prefeita tem 
foro privilegiado, caberá 
ao Tribunal Regional Fe-
deral da 2ª Região (TRF2)  
julgar o caso

A defesa do ex-de-
putado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) apresentou 
ontem (14) recurso pe-
dindo a suspensão da cas-
sação do mandato do pe-
emedebista até que seja 
analisado pelo plenário 
da Casa se deveria ter sido 
votado o parecer do Con-
selho de Ética ou um pro-
jeto de resolução que po-
deria apresentar uma 
pena mais branda.

A intenção já havia 
sido anunciada pela de-
fesa de Cunha no dia da 
sessão (12) que cassou 
o mandato do peemede-
bista por 450 votos a 10. 
O recurso foi apresentado 
pelo advogado de Cunha, 
Marcelo Nobre, e será 
analisado pela equipe ju-
rídica da Câmara.

Caberá ao presiden-
te da Casa, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), decidir o que 
fazer com o recurso, após 
a análise. Não há um pra-
zo determinado para que 
Maia se posicione sobre a 
questão. A Secretaria-Ge-
ral da Câmara informou 
que o regimento inter-
no da Casa não prevê ne-
nhum tipo de recurso em 
caso de cassação.

Dois dias após ter sido 
cassado pelo plenário da 
Câmara, o ex-deputado 
decidiu acelerar a produ-
ção do livro onde preten-
de contar os bastidores da 
abertura do processo de 
impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff. 

Além do livro, Cunha 
intensificou o encontro 
com advogados para dis-
cutir sua defesa agora que 
perdeu o foro privilegia-
do. Fontes contam que 
Cunha está superando a 
tristeza diante da derro-
ta acachapante com o li-
vro e com conversas de 
advogados.

// Supremo

A denúncia do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va por envolvimento no es-
quema de corrupção idenifi-
cado na Operação Lava Jato, 
feita hoje (14) pelo Ministério 
Público Federal (MPF), não 
está acompanhada de pedido 
de prisão de Lula.

"Não nos manifestamos 
sobre medidas cautelares. 
Esse é um padrão que nós se-
guimos para não antecipar 
juízos ou avaliações", expli-
cou o procurador da Repúbli-
ca Deltan Dallagnol, que faz 
parte da força-tarefa do MPF 
na Lava Jato.

O advogado do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va e de sua esposa Marisa Le-
tícia, Cristiano Zanin Martins, 
disse nesta quarta-feira, 14, 
que a denúncia contra seus 
clientes vem de um histórico 

que mostra uma "persegui-
ção" contra o ex-presidente 
e tenta tirá-lo do cenário po-
lítico de 2018. Segundo o ad-
vogado, desde a deflagração 
da 24ª fase da Lava Jato, Lula 
vem sendo prejulgado. "Dian-
te deste histórico, há expec-
tativa de que haja prevalên-
cia do direito e da razão", dis-
se Martins.

Segundo ele, há um "ata-
que de ilusionismo" ao tenta-
rem atribuir ao ex-presidente 
"propriedade de imóvel que 
não é dele". O advogado disse 
ainda que, do ponto de vista 
jurídico, a denúncia ofereci-
da, e acatada, contra Lula não 
tem justa causa. "Se houvesse 
juízo, esta denúncia teria sido 
rejeitada", afirmou.

A defesa de Lula concen-
trou-se em criticar a forma 
como o Ministério Público 

apresentou a denúncia para 
a imprensa. Para os advoga-
dos, a entrevista coletiva dos 
procuradores expôs o ex-pre-
sidente. "O que ocorreu hoje 
foi um espetáculo incompa-
tível com o estado de direito", 
disse Martins.

Ainda de acordo com ele, 
a coletiva de imprensa do 
MPF "apresentou denúncia 
como uma condenação an-
tecipada dos envolvidos" e 
valeu-se de recursos públi-
cos para aluguel de espaço e 
equipamento exclusivamen-
te para expor a imagem e a 
reputação de Lula e dona Ma-
risa em situação incompatí-
vel com a "dignidade da pes-
soa humana e a presunção da 
inocência".

FACEBOOK
Em sua conta na rede so-

cial Facebook, Lula disse 
que desde 30 de janeiro tor-
nou públicos os documentos 
que provariam que ele não 
é o dono do triplex, alvo das 
investigações da Operação 
Lava Jato.

“Lula esteve apenas uma 
vez no edifício, quando sua 
família avaliava comprar o 
imóvel. Jamais foi proprie-
tário dele ou sequer dormiu 
uma noite no suposto aparta-
mento que a Lava-Jato deses-
peradamente tenta atribuir 
ao ex-presidente”, diz Lula em 
post publicado no Facebook.

Na publicação, o ex-pre-
sidente anexou um arquivo 
com vários documentos que, 
segundo ele e seus advoga-
dos, “desmontam farsa” so-
bre a titularidade do imóvel 
localizado no Condomínio 
Solaris.

Denúncia do MPF não pede prisão de lula 

// Segundo defesa, lula foi 
exposto de forma incompatível 

PEDRO FRANÇA
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Um dia após anunciar que candidato seria julgado nas urnas, partido decide 
pedir cassação da candidatura de Jaufran Siqueira junto à Justiça Eleitoral 

PMN pede cassação da 
candidatura de Jaufran 

O 
PMN mudou o 
anúncio do dia 
anterior e pediu 
nesta quarta-fei-
ra (14), à Justiça 

Eleitoral, a cassação da candi-
datura do corretor de imóveis 
Jaufran Siqueira, 25, a verea-
dor de Natal. Jaufran é acusa-
do de ameaçar feministas por 
meio de uma postagem nas 
redes sociais no último dia 30 
de agosto. Após mais de duas 
mil denúncias, o candidato 
responde a cerca de 15 pro-
cessos na Justiça Eleitoral.  

Na última terça-feira (13) o 
presidente do diretório muni-
cipal, Paulo Sérgio Silva, disse 
ao NOVO que, por um enten-
dimento dos líderes do parti-
do, a legenda havia decidido 
não seguir com o processo de 
exclusão de Jaufran, mesmo 
que, pessoalmente, ele fosse 
contrário a isso. “Ele será jul-
gado pelo povo, nas urnas, no 
próximo dia 2 de outubro”, in-
formou. Ontem, porém, o par-
tido anunciou que a decisão 
oficial era outra e pediu, à tar-
de, a cassação da candidatu-
ra - o que se realizou por vol-
ta das 14h30. Jaufran foi infor-
mado às 15h, em reunião com 
o diretório. 

O presidente estadual da 
legenda, Canindé Alves, de-
clarou que o partido seguiu to-
dos os trâmites legais e refor-
çou que não houve mudança 
na decisão, mas apenas uma, 
tomada pelo colegiado desig-
nado para isso.  “O que hou-
ve foi apenas uma decisão, la-
vrada em ata. O que foi divul-
gado anteriormente foi uma 
opinião do presidente mu-

nicipal. Acho que ele (Paulo 
Sérgio) se precipitou, porque 
a decisão do partido seguiu a 
tramitação conforme o código 
de ética. Isso estava sendo res-
peitado para que não houves-
se nenhuma nulidade. Nós es-
tamos requerendo à Justiça a 
cassação do registro de candi-
datura de Jaufran”, afirmou. 

Questionado se houve 
erro na notícia do dia ante-
rior, o presidente municipal 
do partido, Paulo Sérgio Silva 
negou. De acordo com ele, o 
que houve foi uma mudança 
de opinião. “O partido mudou 
de opinião e resolveu que ele 
tem que se defender perante a 
Justiça”, concluiu.  

No seu processo, Jaufran 
apresentou ao partido uma 
defesa composta por 13 pági-
nas, na qual justificava o que 
considera uma “brincadei-

ra”. Ele afirmou que vai recor-
rer da decisão. “Eles continu-
am sendo frouxos, se guian-
do pela pressão da mídia. Tem 
várias medidas que posso to-
mar. Isso só vai onerar o siste-
ma Judiciário e vai causar um 
constrangimento para mim e 
para eles. É uma decisão idio-
ta. Me elegendo ou não, no dia 
3 de outubro eles podem me 
expulsar do partido, mas até lá 
vou recorrer”, comentou.

Os mais de 15 proces-
sos que tramitam contra Jau-
fran Siqueira na Justiça Elei-
toral ainda não têm data para 
serem julgados. A juíza da 3ª 
zona eleitoral, Suely Fernan-
des Silveira, responsável pela 
fiscalização da propaganda 
dos candidatos, ainda aguar-
da parecer do Ministério Pú-
blico. Além disso, pedidos de 
decisão liminar que chegam 

na vara diariamente tomam a 
frente na fila de julgamentos, 
segundo explica a chefe do 
cartório da 3ª zona, Alexandra 
Fernandes. 

Os processos foram gera-
dos a partir de mais de duas 
mil denúncias ao sistema do 
TRE, além de representações 
do próprio Ministério Público, 
de outros candidatos e da Pro-
curadoria Geral Eleitoral, mas 
continuam tramitando sem 
data prevista para serem jul-
gados. De acordo com a Ale-
xandra, isso não deve demo-
rar muito.  

A chefe do cartório tam-
bém considerou que não é 
possível prever se, somente 
pelas acusações nos proces-
sos, o candidato poderia ter 
seu registro de campanha im-
pugnado. Eles tratam, em ge-
ral do decoro do candidato.

Igor Jácome 
Do NOVO

// Jaufran, que “propôs queimar feministas”: É uma decisão idiota (...) Vou recorrer”
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“Há enorme 
preconceito 
contra as 
mulheres"

Na primeira sessão 
de julgamento 
inteiramente 

pautada e presidida pela 
ministra Carmen Lúcia 
no Supremo Tribunal 
Federal (STF), ela disse  que 
há “enorme preconceito 
contra as mulheres” no 
Brasil, em especial no 
mundo do trabalho. 
“Temos uma sociedade 
preconceituosa em vários 
temas, fascista em vários 
temas, e especialmente 
no caso da mulher, muito 
preconceituosa”, afirmou.
Carmén Lúcia deu a 
declaração ao interromper 
uma exposição do ministro 
Gilmar Mendes. Na ocasião, 
os ministros julgavam 
a constitucionalidade 
ou não de um intervalo 
de 15 minutos somente 
para mulheres antes do 
cumprimento de horas 
extras. “Há discriminação 
contra as mulheres sim, 
mesmo no caso nosso de 
juízas, que conseguimos 
chegar a posições de 
igualdade, há sim enorme 
preconceito contra nós 
mulheres em todas as 
profissões”, disse. 
“Não há escritores, não há 
teoria, neste caso eu dou o 
testemunho da minha vida, 
eu convivo com mulheres 
que são discriminadas”.
Antes, Mendes havia 
ponderado a existência de 
obras, inclusive de autoras, 
que consideravam algumas 
normas legais específicas 
para mulheres, entre elas 
o intervalo de 15 minutos 
antes de horas extras, como 
discriminatórias. O ministro 
deu como exemplo de 
situação em que essa regra 
poderia criar problemas 
o caso em que “mulheres 
hoje pilotam aviões”.
“Eu acho que a simples 
circunstância de se dizer 
‘está vendo, já tem até 
mulheres conduzindo 
Boeings’, isso não é normal”, 
rebateu Carmén Lúcia, 
que defendeu as medidas 
trabalhistas protetivas 
para a mulher, como o 
intervalo de 15 minutos. 
“É o fato de continuar a 
ter discriminação contra a 
mulher que nos faz precisar 
ainda de determinadas 
ações que são positivas, se 
fosse igual ninguém estava 
falando”.
A presidente citou o voto 
do ministro aposentado 
Ayres Britto durante o 
julgamento, em 2012, em 
que o STF decidiu pela 
legalidade do aborto em 
casos de anencefalia do 
feto. Britto afirmou que 
o tema gerava polêmica 
somente porque “quem faz 
a lei é o homem e quem dá 
à luz é a mulher”. 
Mendes reconheceu a 
existência de preconceito 
com as mulheres  e disse 
que seus exemplos foram 
somente para ilustrar os 
problemas que o intervalo 
de 15 minutos poderia 
provocar em profissões. 
Ele pediu vistas do 
processo.  Cármen Lúcia 
pontuou a existência de 
diferenças entre homens e 
mulheres, que devem ser 
consideradas ao se refletir 
sobre a igualdade de gênero. 
“Nós queremos a igualdade 
de direitos exatamente na 
dignidade que se encerra 
na identidade de cada um 
e que é diferente entre 
homens e mulheres, graças 
a Deus, dá certinho esse 
negócio de homem e 
mulher, é ótimo, inclusive”, 
disse ela, entre risos. “Aqui 
ninguém nega isso  senhora 
ministra”, respondeu Gilmar 
Mendes, brincando. 

// Supremo

O CASO

Em uma postagem 
no Facebook, 

dia 30 de agosto, 
o candidato 

divulgou a imagem 
de uma menina 
segurando um 
isqueiro e uma 

casa pegando fogo 
ao fundo. Sobre 
a foto, o seguinte  
texto: “Isso é que 
o vai acontecer 

com as feministas 
quando Jaufran for 

eleito vereador”. 
A imagem foi 

denunciada por 
mais de duas mil 
pessoas ao TRE 
e o candidato foi 
notificado a tirá-
la do ar. Além 
dos processos 

abertos na Justiça 
eleitoral, ele ainda 

responderá por 
outros na justiça 

comum. 
A repercussão 
chegou a níveis 
internacionais 
e o candidato 

chegou até a ser 
citado em uma 

artigo do The New 
York Times que 

questiona se houve 
antifeminismo 

no processo de 
impeachment de 
Dilma Rousseff no 
Brasil. Em Natal, 

grupos defensores 
dos direitos das 
mulheres fizeram 

protestos.  

A reunião da comissão 
geral no plenário da 
Câmara, que ocorre na 

manhã de ontem (14) para dis-
cutir violência contra mulheres 
e meninas, teve seu início mar-
cado por tumulto e bate-boca. 
Em um dos discursos mais po-
lêmicos, a presidente do coleti-
vo de lésbicas Coturno de Vê-
nus, Cláudia Macedo, provo-
cou tumulto ao afirmar “que 
nesta Casa há pelo menos um 
deputado acusado de apolo-
gia ao estupro” e defender que 
o Parlamento o afaste, para si-
nalizar empenho em acabar 
com este crime. Ela não citou 
nomes.

Entre os presentes, o depu-
tado Jair Bolsonaro (PSC-RJ), 
um dos primeiros a chegar à 
sessão e se inscrever para fa-
lar, reagiu imediatamente e co-
brou que ela revelasse quem 
era o deputado que estava acu-
sando. Bolsonaro gritava "pa-
lhaça” fora dos microfones que 
estavam desligados. A tensão 
aumentou. A deputada Maria 
do Rosário (PT-RS), que pre-
sidia o debate, pediu para que 
a oradora continuasse seu dis-
curso tentando ignorar Bolso-
naro que, em sua frente, com 
dedo em riste, acusava a par-
lamentar de “defensora de es-
tuprador”. Sem conseguir a pa-

lavra, Bolsonaro chegou a le-
vantar o pedestal dos microfo-
nes do plenário e provocando 
a movimentação de seguran-
ças, mas acabou voltando para 
sua cadeira pouco depois. Ela 
chamou diversos convidados 
para se manifestar, protelan-
do os discursos dos políticos 
inscritos.

Ao obter a palavra, Bolso-
naro lembrou que tem desa-
venças com Maria do Rosário 
desde 2003 e rebateu as acu-
sações feitas por movimen-

tos sociais presentes na sessão. 
Segundo ele, enquanto Maria 
do Rosário defendia Champi-
nha (menor de idade que ma-
tou Liana Friedenbach e Felipe 
Caffé, em 2003 anos) ele estava 
na defesa das vítimas. 

O clima estava tenso des-
de os primeiros momentos 
da sessão, quando Bolsona-
ro e seu filho Eduardo Bolso-
naro (PSC-SP) – adversários 
ideológicos da petista – senta-
ram frente a frente com a par-
lamentar que foi a primeira a 

discursar. Ao reassumir a pre-
sidência da sessão, Eduardo 
Bolsonaro deu início às provo-
cações questionando o tempo 
que oradores teriam para falar.

Maria do Rosário, visivel-
mente irritada, informou que 
responderia posteriormente 
e chamou a primeira orado-
ra a falar. Bolsonaro lembrou 
que há previsão de Ordem do 
Dia às 13h de hoje e que uma 
sessão longa poderia prejudi-
car parlamentares que preten-
dem participar dessa segun-

da reunião da Câmara. Rosá-
rio respondeu citando o Regi-
mento e o deputado começou 
a gritar ao ter tido o microfone 
fechado.

A deputada o ignorou, cha-
mando outra convidada a falar 
na tribuna. Jair Bolsonaro en-
tão questionou falas de pesso-
as que não estavam na lista da 
sessão. “A senhora não manda 
aqui não. Segue o regimento”, 
gritou.

Jair Bolsonaro não conse-
guiu mudar a sessão, mas con-
seguiu tumultuar o clima ao 
ser abordado por um grupo de 
simpatizantes, principalmente 
estudantes, que se concentrou 
no meio do espaço gravando 
vídeos e tirando fotos ao lado 
do parlamentar.

Carla Zambelli Salgado, do 
Movimento Nas Ruas, questio-
nou que “espécie de proteção” 
legendas como PT e PCdoB 
defendem quando ignoram 
“um projeto verdadeiro. Por 
que não apoiam o projeto de 
castração química? Só porque 
foi apresentado por Jair Bolso-
naro (PSC-RJ)?”, provocou.  A 
parlamentar não reagiu e Thia-
go André Pierobom de Ávila, 
promotor de Justiça do Distrito 
Federal, respondeu: “Nós não 
promovemos a defesa de di-
reitos humanos através da vio-
lação de outros direitos huma-
nos”, disse, sendo aplaudido pe-
los convidados.

// Câmara

Tumulto com Bolsonaro marca 
sessão sobre violência contra a mulher
Carolina Gonçalves 
Da Agência Brasil 

// Maria do Rosário e Jair Bolsonaro voltam a protagonizar episódio polêmico na Câmara 
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OpiniãO

A opção pela desordem, 
como forma de enfraquecer 
o governo Temer, pode signi-
ficar um tiro no pé do Partido 
dos Trabalhadores, que pode 
sepultar tudo o que ele con-
seguiu em matéria de respei-
to da opinião pública, imagi-
nando que o Brasil vai tolerar 
algum tipo de solução política 
à margem da Constituição.

Na hora da auto crítica, em 
vez de ficar repetindo o man-
tra de golpe e golpista, seria 
muito mais prático exami-
nar a perda de diálogo com o 
Congresso, que terminou ou-
vindo a voz das ruas, enquan-
to o governo Dilma não mos-
trou nenhuma capacidade de 
diálogo, nem de reagir diante 
da crise que passou a atingir a 
todos os brasileiros, em maior 
ou menor grau. 

O governo petista caiu por-
que perdeu a confiança da na-
ção e não mostrou capacidade 
de tomar as medidas que te-
rão de ser adotadas para con-
ter os gastos governamentais.

Confiança é a palavra cha-
ve para o novo governo. Esta é 

a base da retomada dos inves-
timentos que o Brasil reclama. 
Havendo confiança por parte 
dos investidores, as coisas vão 
começar a acontecer. O resul-
tado imediato será a volta da 
confiança da  própria socieda-
de. A partir de então essa reto-
mada poderá ser muito mais 
rápida do que se pode imagi-
nar. É preciso entender que 
existe muito mais dinheiro 
fora do governo do que den-
tro dele. O estado brasileiro 
está tão depalperado que ain-
da vai demorar a readiquirir a 
sua capacidade de investir.

Para respeitáveis lideran-
ças empresariais, no momen-
to, é importante que o governo 
não atrapalhe. Com os ajustes 
que serão feitos pelo Congres-
so, o campo estará aberto para 
a abertura de um novo ciclo 
de progresso e oferta de em-
prego, que deve ser a priorida-
de máxima neste momento.

Os 13 anos de governo pe-
tista revelaram a existência de 
um projeto de poder a partir 
do aparelhamento do estado e 
da mistura de recursos públi-

cos com empresas que foram 
escolhidas para se tornarem 
parceiras do partido do gover-
no, em troca da formação de 
um caixa bilionário que se tor-
nou conhecido depois de de-
flagrada a Operação Lava Jato, 
revelando a maior roubalhei-
ra institucionalizada a partir 
da maior empresa estatal, tida 
como patrimônio e “orgulho 
do povo brasileiro.”

O começo de tudo deve 
ser o exemplo do governo que 
não pode continuar gastador 
sem medidas. A imposição de 
um teto de gastos deve servir 
de afirmação das intenções do 
novo governo, depois da apro-
vação de uma PEC que já tra-
mita no Congresso Nacional.

Mesmo havendo uma elei-
ção marcada para dentro de 
mais 17 dias, chegou a hora de 
se  estabelecer as base de um 
grande pacto que permita os 
indispensáveis ajustes institu-
cionais que serão necessários 
para o enfrentamento da crise, 
garantindo a competitividade 
que o Brasil foi perdendo ao 
longo desses últimos anos.

É preciso que os mais de 
11 milhões de desempregados 
entendam que a sorte deles 
estará atrelada ao sucesso do 
governo, que precisa mostrar 
os caminhos que terá de per-
correr e que estão na origem 
do afastamento da presiden-
te eleita que não ofereceu as 
respostas que lhe foram feitas 
pela maioria dos brasileiros, 
especialmente aqueles que 
perderam os seus empregos.

O papel de Temer será jus-
tamente de manter o diálogo 
com  os diferentes segmentos 
para, pela via do entendimen-
to, conseguir fazer tudo aquilo 
que não aconteceu, justamen-
te por falta de diálogo. E  falta 
de confiança.

Mudança total
De maneira discreta, 
anunciada só pelo Diário 
Oficial, o governador 
Robinson Faria mudou toda 
a diretoria da Fundação de 
Apóio à Pesquisa. Manoel 
Lucas foi exonerado da 
Presidência e Uilame 
Umbelino foi nomeado para 
o posto. Paulo Waldemiro 
Cunha foi nomeado diretor 
administrativo e financeiro 
da fundação e Eudevan 
Nunes Miranda foi nomeado 
diretor de Desenvolvimento 
Tecnológico e de Inovação da 
Fapern.

Males da judicialização
Exercer função pública no 
Brasil tornou-se atividade de 
alto risco. Na área da saúde, 
muito mais. Sobretudo por 
conta da dita judicialização. 
Um exemplo: todos os 
secretários da Saúde dos 
últimos 12 anos, do falecido 
Ruy Pereira à dra. Eulália 
Albuquerque (que mal 
esquentou a giroflex), tem 
um prazo de 15 dias para 
repor os recursos de um 
convênio de 2004 para 
melhorias no Hemonorte, que 
terminou não sendo aplicado, 
atendendo uma decisão 
judicial para aquisição de 
medicamentos. Um dos 

intimados sugere que o 
Judiciário restitua o dinheiro 
cobrado, daqueles famosos 
400 milhões de poupança.    

Tamanho do problema
A ministra Carmem Lúcia, 
presidente do Supremo 
Tribunal, no seu primeiro 
dia recebeu todos os 
governadores do Brasil que 
foram lhe levar os custos com 
a judicialização da Saúde.          

Nova marca

Nosso Rio Grande do Norte 
bateu mais uma marca na 
área de energia eólica esta 
semana: sua potência de 
geração de energia atingiu 
os 3GW, com a entrada 
em operação do parque 
Vila Pará I, uma empresa 
do grupo francês Voltalia, 

no último sábado. A maior 
concentração está nos 
municípios de João Câmara 
e Parazinho, onde foram 
instaladas 46 usinas, com 
uma potência de 1000MW. A 
produção do RN é suficiente 
para atender o consumo de 
4.7 milhões de residências.

Seminário sismológico
O Laboratório Sismológico 
(LabSis) da Universidade 
Federal promove na tarde 
de hoje, no Departamento 
de Geofísica, o 5º Seminário 
LabSis, do ciclo de 2016, 
com uma palestra da 
professora Gaële Lamarque, 
da Universidade de Saint-
Etienne, da França.

Cultura no Palácio
Hoje, no Palácio Potengi, 
haverá a entrega do 
Mérito Deífilo Gurgel a 
personalidades e instituições: 
cordelista Francisco Martins 
“Mané Beradeiro”; Almir 
Nogueira, Edna Paiva e  
Rosely Fernandes  (Pesquisa 

sobre Brinquedos e 
Brincadeiras Populares);  José 
Dias Junios (divulgação da 
música potiguar); Grupo de 
Dança Araruna; Irene Araujo 
da Silna (Pesquisa sobre o 
Santuário das Covinhas); 
Maria Izabel Dantas (Teatro 
Monte do Galo) e Benedito 
Mendes (Criação do Mudeu 
do Sertão).

Motores da economia
A Cosern vai disponibilizar 
R$ 750 mil em bônus 
através do projeto “Bônus 
para motores eficientes”, 
que faz parte do programa 
de eficiência energética da 
Aneel para proporcionar 
maior rendimento, eficiência, 
economia de energia através 
da renovação do parque de 
motores. Uma entrevista 
coletiva hoje, às 10 hs, na sede 
da empresa, apresentará a 
campanha

Sem lançamento
Pela 15ª vez, a Academia Hi-Fit 
vai realizar, na noite de hoje, a 
“Corrida Lua”, reunindo atletas 
amadores para percorrer entre 
5 Km e 10 Km, na Via Costeira, 
com ponto de encontro no 
Centro de Convenções. O 
evento vem sendo realizado, 
sistematicamente, todos os 
meses.

Confiar é preciso

ZUM  ZUM  ZUM

Socorro federal

Oração a nossa senhora dos haters

Governadores de pelo menos 14 estados do país, entre 
eles o do Rio Grande do Norte, ameaçam decretar estado de 
calamidade financeira caso o governo federal não se sensibi-
lize com a situação crítica que enfrentam. Eles querem ajuda 
de R$ 7 bilhões para reparar perdas provocadas pela redução 
dos repasses federais.

Em Brasília, ao longo da semana, os governadores reali-
zaram uma série de reuniões, tanto entre eles para afinarem 
o discurso como com autoridades de vários poderes. Estive-
ram, por exemplo, com a nova presidente do Supremo Tribu-
nal Federal, a ministra Carmem Lúcia, e com o ministro da 
Fazenda Henrique Meirelles - e querem ser recebidos tam-
bém pelo presidente Michel Temer, a fim de, pessoalmente, 
descreverem a situação em que se encontram e para cobrar 
ajuda semelhante a que foi dada a estados mais ricos que en-
frentam dificuldades.

Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do 
Sul foram aquinhoados com o socorro federal. Um dos argu-
mentos dos governadores que peregrinaram por Brasília é 
que não podem ser punidos por manterem uma gestão efi-
ciente com controle de gastos. 

No entendimento deles, mesmo com dívidas baixas com 
a União, se comparadas com os estados maiores - ou em si-
tuação um tanto melhor que os grandes -, também sofreram 
com a redução de repasses federais e estão sendo penaliza-
dos. É justo, entendem, buscarem a mesma ajuda.

A reclamação dos governadores do Norte, Nordeste e 
Centro Oeste vai na cota das expectativas de melhoria com 
as mudanças no governo central e, com elas, nas perspecti-
vas de gestão. Sabem que com a saída de Dilma Rousseff e a 
efetivação de Michel Temer, precisam negociar. Na condição 
anterior, não.  Precisam fazer chegar ao presidente a situação 
difícil em que se encontram.

Os estados maiores já estão adotando medidas radicais 
para honrar o pagamento de fornecedores e para pagar a fo-
lha de pessoal. Com a redução dos repasses do FPE, o temor 
é que o problema se generalize, daí a necessidade de recom-
por os buracos no cofre com o governo federal.

De fato, é justo para os governadores nordestinos procu-
rarem isonomia com os grandes. Ainda que proporcionais, 
as despesas se assemelham.  Evidentemente que nao interes-
sa a ninguém a instalação de uma crise, com a decretação de 
uma inédita calamidade financeira. Quando assumiu o go-
verno, o presidente Michel Temer tinha a noção das dificul-
dades - inclusive no caixa federal. Resta que é preciso nego-

[para André pereira]
Ó internet, te ofereço toda a minha ignorância. Toda a mi-

nha mais pura e magnífica ignorância, do alto da minha falta 
de sabedoria, de conhecimento e de leitura, do fundo da mi-
nha preguiça de pensar e dos arredores dos meus medos e 
das  minhas incertezas consolidadas, que para alguns soam 
burras, até. Ofereço-te todo o meu preconceito, todo o meu 
discurso de ódio , todo o meu desprazer com as liberdades 
individuais e meu descontentamento com o fato de não po-
der ser um ditador, um ditadorzinho que seja, de algum espa-
ço público. Ao invés disso, para tristeza minha, só minha, infi-
nitamente e mesquinhamente minha, sou apenas o pior en-
tre os piores despotas de mim mesmo. 

Ó louvado facebook que a tudo aceita, a tudo publica, a 
tudo monetiza. Ofereço a ti as minhas opiniões sem funda-
mento, sem argumento, sem elaboração e te peço apenas em 
troca que me mantenha a salvo, minha pele, meus ossos, mi-
nha fuça, de qualquer ataque físico que possa ferir, além da 
minha carne, minha sempre rasa auto-estima desmoronada. 
Mantém, ó senhor do bom encaminhamento dos haters,  aci-
ma de tudo preservada a minha covarde liberdade de ser co-
varde e o poder de me entregar ao prazer da luxuriosa malda-
de, que me coloca - ave de rapina, que sou - sempre a postos de 
- com o mínimo de palavras - provocar as mais terríveis sensa-
ções em quem - infelizmente - é dotado de alguma razão.

Afasta de mim toda lógica e toda argumentação bem fun-
dada que possa impedir minha mentalidade treinada para 
resistir a qualquer manifestação arguta que me faça desviar 
do meu mais rico e brioso apedeutismo e inabilidade cere-
bral. Mantem-me feito um rinoceronte-bomba hidrofóbico, 
em linha reta, explosivo e raivoso, contra os direitos e as liber-
dades individuais e sempre pronto para comentar na timeli-
ne alheia contra sua felicidade e satisfação.     

Veda meus olhos e ouvidos - tal qual a cera da Odisséia -   
para qualquer texto, imagem, música, filme, infográfico, emo-
ji, qr-code, caricatura, código de barras, sinal de fumaça, có-
digo morse, tripa de carneiro, onda extraterrestre, caminho 
de grãos, libras, código booleano, sentimento sincero ou car-
ta psicografada que possa - mesmo que minimamente - ara-
nhar minha pouca compreensão acerca dos níveis de expe-
riência, vivência, sabedoria ou simplesmente simpatia que 
todo e qualquer ser humano pode experimentar, compar-
tilhar, aprender ou ensinar. Por fim, mantém em mim aces-
sa, em chamas, vibrante a certeza de que  tudo se resolve por 
meio de xingamentos grosseiros devidamente encadeados. E 
que, ao final de qualquer discusssão, se há um erro, a culpa é 
dos jornais. Igual àquele  desenho do Pateta, no qual os car-
ros são os culpados. Só não vê quem não é burro. :-)

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO DO 
COMÉRCIO, MARCELO QUEIROZ.

“Temos um cenário com juros nas 
alturas, endividamento atingindo 
60% das famílias e 58 milhões 
de inadimplentes”.

• A Prefeitura de Natal contratou 
a empresa RVV Construções para 
concluir a obra da UPA da Zona Sul, 
na Av. Xavantes.
• A Secretaria de Educação do 
Estado adotou o horário corrido 
para atendimento ao público: das 7 
hs às 13 hs.

• Do procurador Deltan Dallagnol, 
ontem, em Curitiba: “O PT inventou a 
“propinocracia”.
• Hoje é o Dia do Cliente. O 
verdadeiro patrão.
• A advogada Lúcia Jales foi eleita 
para a Academia de Letras Jurídicas 
do RN.

• No dia de hoje a Igreja Católica 
festeja Nossa Senhora das Dores.
• O IBOPE divulga hoje pesquisas 
eleitorais em São Paulo, Rio, Belo 
Horizonte e Recife.
• Na noite de hoje, no Clube dos 
Radioamadores, Ana de Sales lança 
o livro “Argumento ao círculo”.

• Hoje, em Mossoró, partidários 
de Tião da Prest contam com a 
presença do grão tucano Tasso 
Jereissati no seu palanque.
• A empresa Junior, do curso de 
Turismo da UFRN, realiza hoje o 
workshop UniWork, voltado para 
carreiras de sucesso.

Artigo Everton Dantas
Jornalista    evertondantas@novojornal.jor.br
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Não é boa, nos últimos 
dias, a média das avaliações 
críticasdo Governo Temer 
poralguns dos principais ana-
listas políticos do país. O re-
sultado não enfraquece o go-
verno na base legislativa, mas 
não lhe credencia a subesti-
mar alguns sintomas. A não 
ser na cabeça daqueles go-
vernistas de toda espécie, os 
que apostam no poder como 
unguento milagroso. Até pela 
má contribuição que deu ao 
ferir a postura de concilia-
ção antes quando defendeu a 
união nacional diante da cri-
se econômica. 

É que o PMDB, desde a 
morte de Ulisses Guimarães, 
viciou-se na trama e não na 
construção de estratégias de 
conquista verdadeira do po-
der. O primeiro atalho imo-
ral foi transformar o então 
vice-presidente José Sarney 
em pemedebista quando da 
morte de Tancredo Neves an-
tes de assumir o governo. Sar-
ney, um ícone dos governos 
militares, não podia repre-
sentar o desfecho da luta que 
o velho MDB travou nas ruas 
e no Colégio Eleitoral. E abra-
çou uma gestão medíocre e 
inconsistente.

Aliás, tão medíocre e in-
consistente que acabou sen-
do o útero perverso no qual 
foi gerada a figura de Fernan-
do Collor, o justiceiro de ara-
que que prometia ser o ca-
çador de marajás. O falso cai 
logo depois e assume Itamar 
Franco que resolve encarar a 
luta contra a inflação. Permi-
te que seu ministro da fazen-
da, Fernando Henrique Car-
doso, monte uma equipe téc-
nica que cometeu a ousadia 
de inventar uma nova moe-
da e, sem confiscar a poupan-
ça, conquistar a confiança de 
toda a Nação.

Depois de duas derrotas 
para FHC e de uma reeleição 
na qual os tucanos usaram de 
todos os artifícios, Lula che-
ga finalmente ao Palácio do 
Planalto. E faz um primei-
ro governo popular que, aos 
poucos, até pela embriaguez 
do sucesso, acaba resvalan-
do para um populismo sem 
fronteiras, e bem do tipo que 
divide o poder em dois terri-
tórios: da porta para dentro e 
da porta para fora. Até a solei-
ra, os privilégios inconfessá-
veis; depois do batente, a de-
monização exacerbada dos 
opositores. 

A engenharia petista que 
se manteve mais solidamente 
na sua aliança com o PMDB, 
acaba nas mãos de Dilma 
Rousseff que não tinha apti-
dões para manipular as ma-
nivelas do engendramento 
armado por Lula. Ainda só-
lida, a aliança suportou bem 
o Mensalão, mas sacrifican-
do alguns de seus nomes em 
favor de manter o poder nas 
mãos. Aquele Brasilonde o 
poder tudo podiaé que não 
era o mesmo. Tinha aprendi-
do o caminho das ruas, mas 
tão vulnerável à manipulação 
quanto fora antes.

O Governo Temer que 
a pesquisa Ipsos publicada 
pela Folha de S. Paulo mos-
trou ter 67% de descrédito, 
um por cento mais do que 
Lula, não conteve o furor da 
trama política. Venceu, mas 
assumiu sem a couraça indis-
pensável de uma imagem ca-
paz de protagonizar as mu-
danças que a crise impõe.
Não é um líder. Nem um es-
tadista. E parece não ter a for-
ça galvanizadora que a tarefa 
exige. Governa sob a descon-
fiança, quando precisava ser 
a garantia de um futuro me-
lhor para todos. 

Retratos...

“Podridão política que 
gerou Eduardo Cunha 
continua viva.”
Mario Sergio Conti

1. MELHORES
A Associação Brasileira 

de Cinema lança livro com os 
100 melhores filmes do Brasil. 
A edição é do grupo editorial 
Letramento. Não visa ganhar 
unanimidade, mas mostrar 
qualidade do nosso cinema.

2. QUAIS
Os dez melhores são: Li-

mite (1931), Deus e o Diabo 
na Terra do Sol (1964), Vidas 
Secas (1963), Cabra Marcado 
para Morrer (1984), Terra em 
Transe (1967), O Bandido da 
Luz Vermelha (1968).

3. MAIS
S. Paulo S/A (1965), Cida-

de de Deus (2002), O Pagador 
de Promessas (1962) e Macu-
naíma (1969). Exceto Cida-
de de Deus, filme de Fernan-
do Meirelles, nossos clássicos 
estão todos nos anos 60 a 80.

4. LIVRO
A editora Letramento ex-

pôs seus exemplares nas vitri-
nes principais livrarias do Rio 
e S. Paulo e na própria sede 
da Abraccine. Formato gran-
de, 436 páginas, com imagens 
originais e por R$ 79 reais. 

DEMISSÕES - O 
governo informaa fonte 
do planejamento tem 
instrumentoeficiente para 
avaliar o quadro geral de 
pessoal do Poder Executivo: a 
auditoria na sua folha de pessoal 
feita pela consultoria Delloitte. 

SIGILO - Embora concluído 
nas suas análises técnicas, 
até hoje os dados não foram 
divulgados, mas revelam 
situação de cada área 
funcional do governo. Seria a 
base para definir critério das 
14 mil demissões? 

FOLHA - Sem incluir 
previdência o Executivo tem 
uma folha da ordem de R$ 
455 milhões, o que pressiona 
a folha, mas como disse o 
secretário Gustavo Nogueira, 
o problema hoje não é 
despesa, mas a receita. 

PERGUNTA - E se o governo 
enviar ao Poder Legislativo 
seu orçamento para 2017 
com previsões orçamentárias 
bem abaixo dos valores 
atuais, compatíveis com a 
crise, reduzindo o repasse 
aos poderes? É legal?

HOJE - Ana de Sales, a nossa 
Ana Maria Marinho, lança 
hoje, início da noite, no 
clube dos Radioamadores, 
seu segundo romance 
‘Argumento ao Círculo’. 
Edição Sarau com uma bela 
capa de Augusto Paiva.

LUAU - Dia 29 próximo tem 
um luau poético nos salões e 
jardins da Biblioteca de São 
Paulo. Os leitores de Caio 
Fernando Abreu vão festejar 
seus 68 anos com teatro e 
vários shows. Caio faleceu há 
20 anos.

OLHO - A Procuradoria 
de Contas do Tribunal de 
Contas do Estado está de 
olho nos critérios e valores 
que o governo paga com 
consultorias dos projetos do 
RN Sustentável. A cifra chega 
a valores elevados. 

SAFADO - Para a tribo dos 
seus admiradores: chega 
ao Brasil a esperadíssima 
biografia de Charles Bukovski, 
do jornalista Howard Sounes 
- ‘Vida e loucuras do velho 
safado’. Para desmistificar 
mitos e lendas. 

ESPIÃ - O novo livro de 
Paulo Coelho, lançado aqui 
e na Europa, tem como 
personagem central a bela 
espiã Mata Hari, a mulher 
mais desejada de sua época. 
Ela foi executada em 1917 
por um pelotão francês.

ESPAÇO - A Assembléia 
fechou a aquisição do 
terreno da Arquidiocese, ao 
lado da igreja do Rosário, 
onde vai construir o anexo 
no valor de R$ 900 mil. Onde 
será instalado o Memorial do 
Rio Grande do Norte. 

TOLICE - A postura da 
chapa da candidata Márcia 
Maia nas críticas à escolha 
do deputado Álvaro dias 
para o vice do prefeito 
Carlos Eduardo não faz 
sentido. Dias tem tradição de 
coerência no PMDB. E basta.

PRIMAVERA - Anote: 
a primavera começa na 
próxima quinta-feira, dia 22, 
exatamente às 11h21, hora 
de Brasília, quando o dia e a 
noite terão a mesma duração. 
É o que informa o serviço 
nacional de meteorologia.

PALCO

CAMARIM

Calamidade financeira
Bora fazer Copa do mundo superfaturada, legados 

inacabados, entre outros descasos. Herança maldita do 
ex-desgoverno.
Leonard Bernstein
Via Twitter

PMN desiste de expulsar Jaufran Siqueira
Muito bonito, incitar a violência contra as mulheres é ok 

pro PMN.
Jacques Gomes
Via Twitter

Viagem
Quero apenas avisar aos meus 17 leitores que estarei fora 

por 21 dias. Vamos visitar, (Selma, meu filho e minha nora), 
mais uma vez, minha paixão, Portugal e daremos uma passada 
rápida por Espanha, Salamanca. Iremos à Serra da Estrela, um 
sonho antigo, matar a vontade de provar o famoso queijo ali 
produzido. Passarei por Corvilhã para conhecer o Museu dos 
Queijos e o dos Lanifícios. Comerei "Lá em Casa" onde segun-
do alguns visitantes: "É um ótimo sítio para se jantar. Comida 
muitíssimo bem confeccionada, serviço muito rápido e gran-
de simpatia dos seus proprietários e empregados". Espero que 
seja verdade. Não sou um viajante muito exigente. Sendo um 
ambiente com uma boa higiene, já está de bom tamanho. Já es-
colhi o prato: Um borrego estufado, com um bom vinho tinto, 
pode ser uma Pera Manca. A partir de Lisboa, faremos a viajem 
de carro junto com meu filho, Gustavo e minha nora Simone.

Até logo.
Geraldo Batista
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O ENEM está chegando...
Por Nei Rossatto Júnior
Diretor Acadêmico

Como já abordado anteriormente, o ENEM é o primeiro 
grande desafio para um futuro profissional. Ele requer mui-
to estudo, dedicação e foco para que o seu resultado seja sa-
tisfatório e a tão sonhada vaga seja alcançada. Restando pou-
co menos de 60 dias para sua realização, os participantes en-
tram na reta final de preparação, desta forma, traremos algu-
mas dicas para esses eufóricos candidatos.

Os momentos de descontração continuam sendo im-
portantes para que o stress não atrapalhe os estudos, toda-
via, é preciso administrar muito bem os horários do dia, ali-
nhando-os com o cumprimento do conteúdo programático 
de cada área. Para tanto, os estudantes precisam ter consigo 
todo o detalhamento de temas do ENEM para focar nos que 
ainda faltam, os quais devem ser a prioridade nº 1, seguidos 
pelos temas em que se tenha maior dificuldade (os resulta-
dos dos simulados são importantes para isso) e por fim, aque-
les cuja área possuem um grande número de questões, como, 
por exemplo, Matemática. Para suportar bem essa reta final 
de estudos é necessário estar perto de pessoas que lhe ofere-
cem apoio, como a família e amigos, além disso, atividades de 
apoio psicopedagógico que ajudam a equilibrar o emocional 
antes e durante a prova sempre são muito bem-vindas.

O ENEM não quer saber apenas se o aluno é bom em res-
ponder questões (o óbvio), ele quer saber o poder de concen-
tração e resistência, pensamento crítico e raciocínio lógico, 
por isso, ter a certeza que você chegará na prova com todo o 
seu plano de estudos finalizado vai lhe gerar segurança e fa-
vorecer o seu equilíbrio físico e emocional. Outra dica impor-
tante é acessar informações que trazem questões contempo-
râneas ao menos uma vez ao dia. Jornais, revistas e telejor-
nais irão sempre tratar de assuntos gerais que podem estar 
presentes no ENEM como uma questão objetiva, um tema 
de redação ou até mesmo uma questão interdisciplinar.

Por falar em interdisciplinaridade, o ENEM vem se carac-
terizando com uma prova que usa bastante essa prática. Por-
tanto, estar habituado a questões que podem tratar de filo-
sofia, geografia e história ao mesmo tempo dá ao participan-
te um diferencial competitivo. Uma boa estratégia é refazer 
todas as questões das últimas provas do Exame.Além disso, 
mesmo que soe estranho, os temas de Filosofia e Sociologia 
precisam ser valorizados, pois subestimá-los pode levar ao 
participante a perda de algumas questões.

Por fim, é preciso já pensar no dia da prova, e as dicas a se-
guir são fundamentais para que todo o esforço realizado ao 
longo do ano não se perca:

1)Não estude na véspera. Isso pode acarretar cansaço e 
ansiedade, te deixando mais preocupado. Faça um passeio, 
divirta-se com amigos!

2)Durma e coma bem no dia anterior. Nada de comidas 
pesadas e diferentes, comidas leves e muito líquido te ajuda-
ram a ter uma boa noite de sono. 

3)Conheça seu local de provas. Antes do Exame, separe 
um dia para conhecer seu local de prova e calcule o tempo 
que levará para chegar até ele. 

4)Um dia antes separe documento de identificação e ca-
netas de tinta preta com corpo transparente! 

5)As provas demandam muita concentração e tempo. É 
importante que você leve água e um lanche para se alimen-
tar e gerar energia na hora da prova. Barras de cereais e frutas 
são boas alternativas.  

6)Atenção ao horário de fechamento dos portões: pare-
ce lógico, mas vários candidatos perdem a prova por falta de 
atenção ao horário de fechamento dos portões. Portanto, se 
ligue e chegue com antecedência.

Desejo uma boa reta final de estudos e um grande suces-
so na prova!

Plural Marcus Peixoto
Presidente da UnP    marcuspeixoto@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Seicho-No-Ie: Seminário da Luz
A Seicho-No-Ie é uma filosofia de Vida que significa “Lar 

do Progredir Infinito” e foi iniciada no Japão, em 1 de março 
de 1030, pelo Professor Masaharu Taniguchi. Ela nos ensina 
a utilizar corretamente nossa mente e quando ocorre essa 
mudança na mente das pessoas transformam-se automati-
camente a estrutura social e o sistema econômico.

Com o objetivo de despertar nas pessoas a Verdade “Ho-
mem filho de Deus” e conscientizá-las que o ambiente e as 
circunstâncias são reflexos da mente, será realizado o Se-
minário da Luz 2016 que acontecerá no próximo dia 18 
das 13h30 às 18h30, no Hotel Holiday Inn Natal, à avenida 
Senador Salgado Filho, abordando assuntos sobre as Leis 
Mentais, Harmonia no Lar, os Segredos da Prosperidade e a 
Prática de Oração Mútua. Este evento ocorre a cada 2 anos 
e é a principal atividade da instituição.

Teremos como palestrante  principal a Preletora da Sede 
Internacional Mariê Murakami, com ampla experiência em 
conferências, seminários, convenções dentre outros even-
tos, tendo já ocupado o cargo de Diretora Presidente da Sei-
cho-No-Ie do Brasil. 

Além das palestras teremos uma vasta livraria com inú-
meros títulos publicados pela Seicho-No-Ie,bem como uma 
seminário especial para crianças com atividades e diver-
sões específicas para elas.

Ingressos à venda na Portaria do Hotel ao preço de qua-
renta reais. Quaisquer esclarecimentos discar para o núme-
ro 99640-7706 falar como com o senhor Lucas Bonfim.
José de Anchieta
Via NOVOWhats
 
Faixa exclusiva

Vim denunciar que os ônibus não estão respeitando a 
faixa exclusiva para eles na Hermes da Fonseca, utilizando a 
faixa do meio. Como também o excesso de velocidade com 
que eles trafegam no viaduto da BR 101 em frente a Arena 
das Dunas. O limite é 60 km e eles estão trafegando acima 
desta velocidade.
Luciana Santana
Via NOVOWhats
 
Saúde

Robison Faria cobra recursos para a saúde ao invés de 
pedir investimentos para o turismo. Estou no Walfredo Gur-
gel com minha irmã e não tem nem previsão para cirurgia!  
Elizabeth Cristina
Via NOVOWhats
 
Denúncia

Este é um buraco que tem na esquina da mor Gouveia 
Com a São José Bem antes da copa já era pra ter ficado 
pronto, vamos ver se agora com o saneamento que estão fa-
zendo na rua São José ele Bem antes da copa já era pra ter 
ficado pronto, vamos ver se agora com o saneamento que 
estão fazendo na rua São José ele  Foto da obra na rua São 
José, vizinho a este buraco.  Vamos cobrar e aguardar resul-
tados  Sempre acompanho vcs do Novo
Layza Wanessa
Via NOVOWhasts

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Em uma decisão judicial pioneira em termo 
estadual na área do Direito de Família, a 
Justiça Potiguar concedeu a uma servidora 
pública federal o direito de ter o nome de duas 
mães em seu registro de nascimento: o nome 
de mãe biológica e o da tia paterna, que a 
criou desde o início da vida.

A Secretaria Municipal de Habitação, 
Regularização Fundiária e Projetos 
Estruturantes (Seharpe) acredita que levará 
mais 30 dias para concluir a remoção dos 
moradores que ainda ocupam a comunidade 
do Maruim, na zona Leste de Natal.

Saiba como vai ficar o trecho da BR-101 entre 
Natal e Parnamirim com a implantação de 
14km de ciclovia. O projeto foi apresentado 
pela Associação dos Ciclistas do RN e, 
segundo diretoria da Acirn, aceito pelo DNIT, 
faltando somente incluir algumas mudanças.

PMN desiste de expulsar 
candidato que ameaçou 

incendiar feministas: [

Bebê fica presa em panela de 
pressão e é resgatada pelos 

bombeiros no Acre:

Linhas de ônibus passam a 
circular pela Marginal da BR-

101 Sul:Dia a dia do comércio varejista do RN.
Foto: Argemiro Lima/NOVO

Gérson de Castro
Jornalista    gersondecastro@novojornal.jor.br

Jornal da Redação

O fim da novela Eduar-
do Cunha, um drama de gos-
to duvidoso a que os brasilei-
ros foram obrigados a assis-
tir durante meses, mostra que 
a política brasileira continua 
a mesma, apesar das recor-
rentes manifestações de in-
satisfação por parte dos cida-
dãos e eleitores. Esta semana, 
o mesmo político que foi elei-
to líder da bancada do PMDB 
na Câmara dos Deputados e 
que chegou à presidência da 
maior casa legislativa do País 
teve o mandato cassado pelos 
pares. 

Na histórica e conturba-
da sessão de votação, con-
tou com minguados doze vo-
tos a favor, mais de vinte abs-
tenções e algumas dezenas de 
ausências. Foi tudo o que con-

seguiu. Muito pouco ou quase 
nada para quem antes era tão 
incensado, paparicado e temi-
do. Uma espécie de versão tu-
piniquim de “Meu malvado 
favorito”.

Depois de manobrar du-
rante muito tempo e fazer in-
tervenções de pura chanta-
gem política, Eduardo Cunha 
terminou por aceitar a enco-
menda de aceitar, instalar e 
dar todo o apoio político ao 
processo de impeachment da 
então presidente Dilma Rous-
seff. Cumpriu sua missão com 
um cinismo atroz e um de-
sempenho de vilão de filme 
de terceira categoria. 

Não era difícil de imaginar 
seu fim. Acossado por denún-
cias de corrupção, cobran-
ça de propinas e manuten-

ção de dinheiro de forma ile-
gal em contas abertas no Ex-
terior, o deputado fluminense 
foi processado por atentar 
contra o decoro parlamentar. 
Aos olhos do Parlamento, ele 
terminou processado e puni-
do por faltar com a verdade. 
Como se mentir tivesse sido o 
mais grave dos delitos e desli-
zes que cometeu.

Cassado com a ajuda da 
maioria que o acompanhava 
e vibrava com suas maldades, 
distribuiu ameaças. O homem 
que em algumas oportuni-
dades negou ao Conselho de 
Ética (?) da Câmara uma sala 
para se reunir a fim de discu-
tir o destino do seu presiden-
te avisou que vai escrever um 
livro. Promete contar todas as 
conversas que teve sobre o 

impeachment da presidente.
Depois de se compor-

tar como um escroque e ne-
gar que pretende ser dela-
tor, vai cometer algumas in-
confidências. Se não cumprir 
a promessa, não será surpre-
sa. Assim como não vão cau-
sar surpresa os nomes dos 
que fizeram a encomenda da 
cassação do mandato de uma 
presidente eleita. Não discuto 
aqui as razões nem o mérito 
do impedimento. Afinal, a po-
lítica brasileira, principalmen-
te no plano federal, continua 
a mesma. Até que os eleitores 
e cidadãos decidam fazer as 
mudanças que os parlamen-
tares insistem, conveniente-
mente, em adiar. Para muitos, 
expurgar Cunha é mudar para 
que nada mude.

Mudar para que nada mude

PMN RECUA O diretório municipal do Partido da Mobiliza-
ção Nacional (PMN) decidiu não mais punir Jaufran Siqueira, 
candidato a vereador em Natal, que postou mensagem no face-
book sugerindo que se ele for eleito vai queimar feministas. O 
post foi alvo de milhares de mensagens de protesto e denúncias 
à Justiça. Siqueira pediu desculpas, dizendo que tudo não pas-
sou de uma brincadeira. De muito mau gosto, por sinal.

OPORTUNISMO Ao que parece Jaufran Siqueira gostou da 
brincadeira. Ganhou adeptos e seguidores nas redes sociais e 
agora acredita que vai ser eleito com o voto de pessoas que pen-
sam de forma semelhante. O candidato do PMN tem como refe-
rências políticos como os deputados Jair Bolsonora, Marco Feli-
ciano e Jean Willys. De forma oportunista, o PMN e seu candida-
to enxergaram no incidente uma chance de ampliar a votação. 

LICENÇA Em um País onde o machismo e o atraso cultural de 
muita gente são fatores que contribuem para o assassinato de 
mulheres e o drama da violência doméstica, o comportamento 
do candidato do vereador é deplorável. E a decisão do seu parti-
do, que atua em um estado em que execuções de mulheres por 
antigos companheiros não deixa de soar como uma “licença 
para matar” ou pelo menos para “agredir. Um retrocesso em ma-
téria de atuação política.

JULGAMENTO Ao anunciar a decisão do PMN de não punir 
o candidato a vereador, o presidente do PMN argumentou que 
caberá aos eleitores, no dia 2 de outubro, o julgamento final do 
comportamento de Siqueira. Uma desculpa. O PMN poderia se 
antecipar e condenar a conduta perigosa de seu filiado. Deci-
diu dar uma de Pilatos, lavando as mãos, talvez por vislumbrar a 
possibilidade de lucro político e eleitoral. Um péssimo exemplo. 

TOPA TUDO No dia 2 de outubro, de fato os eleitores natalen-
ses julgarão as propostas e o comportamento de Jaufran Siquei-
ra. Se ele vier a ser eleito, teremos mais um conservador na Câ-
mara Municipal, robustecido por ideias que misturam de forma 
perigosa ideologia, preconceito e violência. Se ele não for eleito 
ficará conhecido apenas como mais um dentre tantos que pas-
sam dos limites. E o PMN ficará conhecido como legenda que 
topa tudo por voto.

PARA NÃO ESQUECER Candidato a vereador em Mosso-
ró pelo Partido Humanista Social (PHS) adotou uma estratégica 
que promete – pelo menos é isso em que ele acredita – não dei-
xar que o eleitor esqueça seu nome e, principalmente, seu núme-
ro de registro. O agricultor de 50 anos, repete à exaustão na tv e no 
rádio, as seguintes expressões: “Vote em mim, vote em mim, vote 
em mim. Eu quero voto, eu quero voto, eu quero voto”.

É CADA FIGURA! Essa história de que os eleitores costumam 
esquecer em quem votaram na eleição passada promete acabar. 
Em Caicó, principal cidade do Seridó, com mais de 42 mil habi-
tantes e 206 candidatos a vereador disputando 15 vagas na Câ-
mara Municipal. Lá, o dono de uma gráfica resolveu lançar um 
álbum de figurinhas que é preenchido com os santinhos dos 
candidatos. A ideia virou uma febre na cidade e notícia nacional.

É CADA FIGURA II O sucesso do álbum foi tanto que gráfi-
cas e copiadoras passaram a reproduzir o material que é vendi-
do. Crianças, jovens e adultos agora colecionam os santinhos e 
a ideia já se espalhou para outras cidades da região Seridó. Para 
Márcio Henrique dos Santos, criador do álbum, o produto fica-
rá como um registro da eleição 2016 e certamente servirá para 
consultas no futuro. Resta saber quem são as “figurinhas pre-
miadas” ou as mais difíceis.

ANTES TARDE... A forma como agiu e falou – e também o que 
não falou – após ser cassado pela Câmara dos Deputados consa-
graram o estilo arrogante e o descolamento da realidade que tanto 
caracterizaram o agora ex-deputado Eduardo Cunha. Agiu como 
um bandido, a distribuir ameaças, umas veladas e outras nem tan-
to. O ex-presidente da Câmara mostrou ser merecedor das placas 
espalhadas pelo plenário com os dizeres “Antes tarde que Cunha”.

COMISSÕES As comissões permanentes da Assembleia Le-
gislativa deverão se reunir na próxima segunda-feira, 19, para tra-
tar, numa espécie de esforço concentrado, da análise de diversas 
matérias de interesse do Governo do Estado e da própria Casa. 
Em um ritmo menor de trabalho, em razão da campanha elei-
toral, a Assembleia tem acumulado sua pauta. Como resultado 
de um intenso trabalho de articulação, os projetos e mensagens 
prometem seguir adiante.
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Dólar  Comercial: 3,343 Ibovespa: +0,42%     57.059,46

Selic: 14,25% IPCA: +0,44%Euro  3,761

Programa de Parcerias de Investimentos do governo federal provoca divergências 
e informações desencontradas entre principais auxiliares do presidente Michel Temer

mP de concessões opõe Eliseu 
Padilha e moreira Franco

O 
recuo do Palá-
cio do Planalto 
da decisão de 
editar na terça-
-feira, 13, uma 

medida provisória (MP) per-
mitindo a retomada de con-
cessões já existentes e que es-
tão com problemas expôs di-
vergências cada vez maio-
res entre dois dos principais 
auxiliares do presidente Mi-
chel Temer: Eliseu Padilha, da 
Casa Civil, e Moreira Franco, 
secretário executivo do Pro-
grama de Parcerias de Inves-
timento (PPI).

Informações desencon-
tradas sobre a minuta da MP, 
indicando uma porta de saí-
da para concessões recentes 
que estão desequilibradas - 
entre elas a do Aeroporto do 
Galeão, no Rio -, reforçaram 
o mal-estar entre os dois. Em-
bora os dois ministros sejam 
favoráveis às mudanças, Padi-
lha ficou irritado com a sinali-

zação, atribuída a Moreira, de 
que poderia haver algum tipo 
de "alívio" para os concessio-
nários inadimplentes. Asses-
sores da secretaria da PPI, por 
sua vez, atribuem à assessoria 
jurídica da Casa Civil o "vaza-
mento" de parte da MP.

Integrantes do núcleo 
mais próximo do presidente 
Michel Temer, Padilha e Mo-
reira estão às turras por espa-
ço e poder. Ambos têm aces-
so direto ao presidente. Mas, 
do ponto de vista formal, Mo-
reira está um degrau abaixo 
de Padilha na hierarquia do 
governo. Um é secretário e 
o outro, ministro. E isso tem 
consequências práticas.

Moreira não pode, por 
exemplo, requisitar avião da 
FAB para viajar, como é prer-
rogativa dos ministros. Tam-
pouco é autorizado a voar na 
primeira classe nas longas 
viagens ao exterior feitas em 
aviões de carreira. Até alguns 
gastos da PPI passam pelo 
crivo da Casa Civil. Além dis-
so, a secretaria do PPI utiliza 
a assessoria jurídica da Casa 
Civil, de forma que todas as 

suas propostas regulatórias 
passam por lá.

STATUS
A lei que criou a PPI, de 

número 13.334, foi editada 
na terça-feira e corrige uma 

das situações decorrentes 
do status de secretário dado 
a Moreira. Em seu artigo 18, 
diz que a SPPI terá "as mes-
mas prerrogativas ministe-
riais quanto à utilização de 
sistemas, em especial, aque-

les destinados à tramitação 
de documentos". Ou seja, Mo-
reira poderá utilizar o siste-
ma interno da secretaria, de-
nominado Sidof, e se comu-
nicar institucionalmente com 
outros ministros sem preci-
sar do aval e da assinatura do 
ministro da Casa Civil, Eliseu 
Padilha.

A informação no Planal-
to é que Moreira deve ganhar 
status de ministro. Mas essa 
alteração não tem data para 
sair. Havia uma expectativa, 
frustrada, que ela seria forma-
lizada na terça-feira

A MP que provocou a ce-
leuma - e que está em fase de 
conclusão pelo Ministério do 
Planejamento - trata dos con-
tratos de concessão já existen-
tes e abre espaço para que as 
concessionárias façam inves-
timentos não previstos em 
troca de mais prazo ou uma 
compensação financeira. Em 
outro capítulo, propõe um tra-
tamento para as concessões 
cujos contratos não vêm sen-
do honrados. Caso, por exem-
plo, daquelas arrematadas no 
governo de Dilma Rousse-

ff por construtoras que estão 
sob investigação na Lava Jato. 

O governo quer permi-
tir que essas concessões se-
jam devolvidas, mediante pa-
gamento de multa. Os investi-
mentos que tiverem sido rea-
lizados serão calculados pela 
agência reguladora. E serão 
ressarcidos por um novo con-
cessionário, a ser escolhido 
em processo de leilão.

Essa mudança já está sen-
do negociada com o Tribunal 
de Contas da União (TCU). A 
área técnica da corte de con-
tas e a representação do Mi-
nistério Público já se posicio-
naram contra a prorrogação 
de contratos.

Uma das causas da opo-
sição do TCU é que algumas 
concessionárias que plei-
teiam a prorrogação não re-
alizaram parte das obras pre-
vistas em contrato. A MP vai 
exigir que, para poder pleitear 
um acordo desse tipo, a em-
presa tenha realizado um mí-
nimo dos investimentos pro-
gramados. Mas qual será esse 
mínimo é algo que ainda está 
em discussão.

Lu aiko otta,  
adriana Fernandes  
e carla araújo 
Da Agência Estado

// Programa de Parcerias do governo Temer divide auxiliares diretos

LULA MARQUES
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// Leventamento do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística aponta que, inverso ao fechamento de empresas, número de pessoal oocupado assalariado teve acréscimo 

RN

Total de empresas  

52.013 
ativas 
entrada 9.055 (17,4%)
saídas 12.631 
(24,3%)

Número de 
pessoas ocupadas 
assalariadas

416.512 
entradas 20.289 (5%)
saídas 8.903 (2,2%)

BRASIL 

4.557.411
milhões de empresas 
ativas
entrada 726.271 
(15,9%)
saída 943.958 
(20,7%)

Número de 
pessoas ocupadas 
assalariadas

35. 220. 894
milhões 
entrada 847 114 (2,4%)
saída 525 652  (1,5%)

Estado registra maior taxa de saída de empresas do mercado formal desde 2008 
quando foi iniciada a série histórica do Cadastro Central de Empresas do Instituto

Saldo de empresas ativas 
no RN recuou 24,3% em 
2014 ante 2013, diz IBGE

O 
Rio Grande do 
Norte teve um 
saldo nega-
tivo de 3.576 
empresas em 

2014 comparado a 2013 se-
gundo o Cadastro Central de 
Empresas (Cempre), divul-
gado ontem (14) pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Essa 
é a maior taxa de saída de 
empresas do mercado poti-
guar desde 2008, quando foi 
iniciada a série histórica do 
Instituto.

Em 2014, o estado tinha 
52.013 empresas ativas, in-
ferior às 55.585 unidades lo-
cais no ano anterior. De acor-
do com o Cempre, entraram 
no mercado do RN, 9.055 em-
presas que correspondiam 
a 17,4% do total, enquanto 
saíram de atividade 12.631 
(24,3%), um saldo de menos 

3.576 empresas. 
No que se refere ao pes-

soal ocupado assalariado até 
31 de dezembro de 2014, o 
estado possuía um total de 
406.512 pessoas com um 
acréscimo de 3.501 pessoas 
comparado a 2013. 

O supervisor de Disse-
minação de Informações do 
IBGE no RN, Ivanilton Passos 
de Oliveira, destaca que das 
atividades empresariais for-
mais do estado, o setor de re-
paração de veículos automo-
tores e motocicletas foi o que 
registrou maior saldo negati-
vo. Saíram do mercado que ti-
nha 26.156 unidades locais, 
6.451 empresas (24,7% do to-
tal) enquanto haviam entra-
do 4.122 ou 15,8% da soma 
geral. 

No comparativo 2014/ 
2013, houve uma queda no 
número de empresas, menos 
2.408 mas, em contrapartida, 
aumentou em 2.707 o núme-
ro de pessoas ocupadas. 

Na áreas da indústria de 
transformação, a situação 
também é de declínio no nú-
mero de empresas formais. 
O setor tinha 4.264 unidades 
locais. Mais uma vez, a taxa 
de entrada foi menor que a 
de saída. Havia entrado em 
2014, 682 (16%) empresas 
contra a saída de 903 (21,2%). 

Também no mesmo 
comparativo dos dois anos 
(2014/2013), no RN, houve 
uma baixa de 210 empresas 
na indústria de transforma-
ção acompanhada da queda 
de 2.334 pessoas ocupadas. 

NATAL
A capital, centro de inves-

timentos produtivos no es-
tado segundo o IBGE, con-
centrava no mesmo período 
21.774 empresas instaladas 
no mercado formal e 205.406 
pessoas empregadas. Natal 
seguiu o mesmo contexto es-
tadual e perdeu comparado 
a 2013, 1.299 empresas mas 

teve um aumento de 5.591 
pessoas ocupadas, ressaltam 
os números da unidade lo-
cal do IBGE. Na atividade de 
comércio, a reparação de ve-
ículos automotores e moto-
cicletas possuía 9.337 unida-
des locais e ocupava 54.356 
pessoas.

 Segundo os dados do 
IBGE, observando os resulta-
dos do estudo com o objeti-
vo de conhecer a localização 
das Unidades Locais de alto 
crescimento, que são as em-
presas/unidades locais com 
crescimento médio do pesso-
al ocupado assalariado maior 
que 20% ao ano, por um perí-
odo de 3 anos e com 10 pes-
soas ocupadas no início da 
observação, o Rio Grande do 
Norte teve em 2014, um total 
de 857 unidades locais.

Essa pessoas, aponta o 
IBGE,  ocupavam 52.122 pes-
soas. Inferiores em 202 em 
relação as unidades locais do 
ano anterior (2013) que ti-

nha 1.059 unidades. No que 
se refere ao pessoal ocupado 
assalariado do ano anterior 
(60.535 pessoas), implican-
do no  decréscimo de (- 8.413 
pessoas).

 A atividade comér-
cio; reparação de veículos au-
tomotores e motocicletas foi 
mais uma vez (assim como 
2013) a que mais se destacou 
no RN em termos de Unida-
des Locais/Empresas de alto  
crescimento e gazelas.

 A Demografia das 
Empresas no RN/2014 – Uni-
dades Locais das Empresas 
Gazelas, ou seja, ( empresas 
de alto crescimento com até 8 
anos de idade em relação ao 
período de observação), teve  
no RN: (272 unidades locais), 
inferior em (- 67) em relação 
ao ano anterior. No que se re-
fere ao pessoal ocupado assa-
lariado nas empresas gazelas 
em 2014 tivemos: 14.136 pes-
soas, inferior ao ano anterior 
em (- 1.771 pessoas).

Daniela Amorim 
Da  Agência Estado

Entre 2013 e 2014, a taxa 
de saída das empresas (rela-
ção entre o número de em-
presas que fecharam e o to-
tal) cresceu 6,1 pontos percen-
tuais, passando de 14,6% para 
20,7%, a maior taxa da série, 
iniciada em 2008, e correspon-
dendo a um total de 944,0 mil 
empresas que saíram do mer-
cado, segundo .

Por outro lado, a taxa de en-
trada (relação entre o número 
de entradas e o total) caiu de 
18,3% em 2013 para 15,9% em 
2014, a menor desde 2008. En-
traram em atividade, em 2014, 
726,3 mil empresas. Já a taxa 
de sobrevivência (relação en-
tre o número de empresas so-
breviventes e o total) ficou em 
84,1%, também a maior taxa 
da série, representando, con-
tudo, um total de empresas so-
breviventes (3,8 milhões) infe-
rior ao verificado em 2013.

Pela primeira vez, o saldo 

no total de empresas ficou ne-
gativo, registrando um decrés-
cimo de 4,6% no número de 
empresas (217,7 mil empresas 
a menos) entre 2013 e 2014. 
Apesar dessa queda, o total de 
ocupações assalariadas cres-
ceu 0,5% (170,4 mil) no perío-
do. As empresas que entraram 
foram responsáveis por 847,1 
mil novas ocupações, sendo 
que 29,9% (252,9 mil) foram 
criadas no comércio, atividade 
que registrou também o maior 
número de perdas de assala-
riados (134,7 mil).

Em 2014, 39,6% das 694,5 
mil empresas que nasceram 
em 2009 ainda estavam ati-
vas no mercado, ou seja, cinco 
anos após o nascimento, mais 
de 60% das empresas não so-
brevivem. Nesse período, as 
seções de atividades que apre-
sentaram as mais altas taxas 
de sobrevivência foram saú-
de humana e serviços sociais 

(55,3%), atividades imobiliá-
rias (51,5%) e atividades pro-
fissionais, científicas e técni-
cas (47,3%).

Do total de empresas ati-
vas em 2014 (4,6 milhões), 
0,7% (31,2 mil) eram de alto 
crescimento, pois apresenta-
ram aumento médio do pesso-
al ocupado assalariado maior 
que 20% ao ano, por um perí-
odo de três anos, tendo pelo 
menos 10 pessoas assalaria-
das no ano inicial de observa-
ção. Em relação às empresas 
com 10 ou mais pessoas ocu-
padas (488,8 mil), elas repre-
sentam 6,4%. Essas empre-
sas ocuparam 15,4% (4,5 mi-
lhões) do pessoal assalariado 
em empresas com 10 ou mais 
ocupados, sendo que as ativi-
dades administrativas e servi-
ços complementares (28,3%) 
apresentaram maior propor-
ção de assalariados em em-
presas de alto crescimento.

Taxa de saída das empresas 
aumenta para 20,7% no Brasil 

// Ivanilton Passos de Oliveira, do IBGE-RN

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

Fonte: IBGE
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Guarda Municipal retira cerca de 40 famílias de uma ocupação irregular na 
Zona Oeste da cidade, onde a Semurb pretende construir um parque público

Prefeitura desocupa terreno 
invadido no bairro Bom Pastor

E
quipes da Guar-
da Municipal de 
Natal e da Secre-
taria Municipal 
de Meio Ambien-

te e Urbanismo (Semurb) rea-
lizaram, na manhã de ontem, 
a reintegração de posse de um 
terreno no bairro Bom Pastor, 
na Zona Oeste da capital poti-
guar. A área, no entorno da Es-
cola Municipal Francisca Fer-
reira, pertence à Prefeitura de 
Natal e estava sendo ocupada 
por cerca 40 famílias, que pre-
tendiam erguer moradias na 
região.

A ação das forças munici-
pais começou por volta das 8 
horas da manhã e foi motiva-
da por denúncias anônimas 
de moradores da região. Qua-
tro equipes da Guarda Muni-
cipal foram deslocadas para 
dar suporte de segurança aos 
profissionais da Semurb que 
trabalharam na derrubada 
dos barracos já construídos. 
Uma retroescavadeira foi uti-
lizada ao longo do trabalho de 
limpeza da região.

De acordo com Gley Ri-
viery, técnico fiscal urbanísti-
co da Semurb que coordenou 
a reintegração, o terreno em 
questão havia sido ocupado 
pela população na última se-
mana. Segundo ele, a demo-
lição da estrutura já constru-
ída aconteceu de forma pre-
ventiva, para impedir que os 
moradores se estabelecessem 
no espaço. “Nosso trabalho 
visa impedir que aqui se tor-
ne uma comunidade irregu-

lar”, explica.
Os moradores, por sua vez, 

afirmam que a área ocupada 
estava abandonada pela Pre-
feitura. Eles relatam que o es-
paço é corriqueiramente uti-
lizado por criminosos, que se 
escondem em meio ao ma-
tagal para praticar delitos. “A 
Prefeitura só aparece aqui 
para expulsar a gente. Quando 
tava a maior sujeira, ninguém 
vinha aqui. Agora que a gen-
te limpou e tava construindo 
nossas casas, eles vêm atrás”, 
desabafou a dona de casa Pris-
cila Paula de Lima, de 32 anos.

A doméstica participou 
ativamente da ocupação, em-
bora grávida de oito meses e 
meio. Segundo Priscila, ela e o 
marido estão desempregados 
e moram em uma casa aluga-
da nas proximidades do terre-
no ocupado. 

A intenção dela e do ma-
rido era de construir um bar-
raco e de se instalar no terre-
no público, já que o proprietá-
rio da casa onde ela vive atual-
mente a ameaçou de despejo 
em função do atraso no paga-
mento do aluguel. “Eu já tinha 
inclusive comprado os tijo-
los para construir minha casa. 
Agora, não tenho pra onde ir. 
Vou ter o meu filho no meio 
da rua porque não tenho onde 
morar”, relatou.

A cozinheira Ariane Maria 
Bezerra, de 35 anos, também 
enxergava na ocupação a pos-
sibilidade de construir a casa 
própria. Assim como Prisci-
la, ela também vive em casa 
alugada e não tem consegui-
do pagar em dia a mensalida-
de pelo uso do imóvel. “Não 

sei o que vou fazer da minha 
vida. O jeito vai ser ir morar no 
meio da rua”, lamenta.

Enquanto os barracos 
eram demolidos e a área deso-
cupada, um grupo de morado-

res gritava palavras de ordem 
contra o prefeito Carlos Eduar-
do Alves, acusando-o de tratar 
a situação com autoritarismo. 
“O prefeito devia vir aqui arru-
mar uma casa para gente, não 

mandar a Guarda derrubar a 
nossa casa”, afirmou a dona de 
casa Ana Paula Marinho, de 35 
anos, mãe de seis filhos.

Os manifestantes ainda 
tentaram ocupar as duas fai-
xas da Avenida Industrial João 
Francisco da Mota, próxima 
ao terreno ocupado. Toda-
via, a Guarda Municipal con-
seguiu contornar a situação e 
convencer os moradores a de-
sobstruir a via.

A ação de reintegração de 
posse foi finalizada por vol-
ta das 10h30. Os moradores, 
contudo, ameaçam ocupar 
novamente o terreno, sob o ar-
gumento de que “se a gente fi-
zer as casas e for morar den-
tro, não tem quem nos tire 
mais”.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Guarda Municipal e semurb durante a reintegração de posse do terreno: ocupação ilegal

FOTOS: ARGEMIRO LIMA/ NOVO

Um projeto elaborado 
ainda durante a gestão 
da ex-prefeita Micarla de 
Souza prevê a construção 
de um Ecoparque na área 
que foi desocupada ontem 
no bairro Bom Pastor. 
Apesar disso, a Secretaria 
Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo 
(Semurb) informou que 
não há previsão de início 
das obras na área. 

Nenhuma medida, 
inclusive, foi tomada para 
o isolamento do terreno 
público. Com isso, sem 
qualquer perspectiva de 
obra, há a possibilidade 
de que o espaço seja 
novamente ocupado por 
moradores da região.

Por enquanto, o 
terreno seguirá servindo 
apenas para o depósito 
de dejetos por parte de 
moradores dos bairros 
da Zona Oeste de Natal, 
como Felipe Camarão 
e Cidade da Esperança, 
e para o uso, segundo 
informou a Guarda 
Municipal, de criminosos 
que atuam na região. 

“Aqui é um ponto 
de venda de drogas e 
de prática de delitos”, 
informou um agente da 
Guarda Municipal que não 
quis se identificar.

// Protestos: população tenta evitar ato de reintegração de posse

Construção 
de ecoparque 
ainda não 
tem data 
prevista 

O Diário Oficial do Es-
tado (DOE) deve tra-
zer na sua publica-

ção de hoje a reedição do De-
creto de Situação de Emer-
gência em 153 municípios 
potiguares, atualmente com 
problemas no abastecimento 
de água devido à seca que já 
castiga a população interiora-
na por cinco anos. O novo de-
creto vai durar até março de 
2017 e chega para substituir o 
que vigorava até então, data-
do de 22 de março deste ano 
e que é válido até o próximo 
dia 21 de setembro.

Segundo o secretário es-
tadual do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos (Se-
marh), Mairton França, a re-
edição do decreto se deve 
exatamente pela inauteração 
no quadro climático. “No in-
terior não chove há tempos. 
Os reservatórios até ‘bebe-
ram’ um pouco de água devi-
do às chuvas de março deste 
ano, mas a situação não mu-
dou e segue complicada”, dis-
se França. 

Essa é a quarta renovação 
seguida feita pelo Governo 
do Estado, que terá mais 180 
dias para tentar enfrentar as 

consequências da estiagem 
com as vantagens possibilita-
das pelo decreto. Basicamen-
te, sob situação emergencial 
decretada, o Estado fica livre 
das amarras burocráticas que 
envolvem contratos e licita-
ções para obras relacionadas 
à longa estiagem. 

O titular da Semarh diz 
que, juntamente com os es-
forços governamentais, tam-
bém é preciso ajuda da chu-
va. “Estamos há cinco anos 
sem chuva. Outros estados 
vizinhos estão na mesma si-
tuação. Não dá para fazer 
muito sem a ajuda da chuva”, 
afirmou.

Além disso, outro ponto 
que vem dificultando o pla-
nejamento estadual é a crise 
financeira. “Não tem dinhei-
ro, o país está na sua pior si-
tuação financeira da história”, 
destaca França sobre o go-
verno federal, o maior finan-
ciador das obras de combate 
à seca nos estados. De acordo 
com o secretário, a gestão es-
tadual tem apresentado pla-
nos para a estiagem em Bra-
sília, projetos até elogiados na 
esfera federal, mas que bre-
cam no momento de os re-
passes serem feitos.

Dentro dos 153 municí-
pios em estado de emergên-

cia hídrica, 14 deles estão em 
colapso de abastecimento 
com a probabilidade de no-
vas cidades entrarem no gru-
po. Contudo, segundo Mair-
ton França, a Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Gran-
de do Norte (Caern) vem fa-
zendo um trabalho de con-
tingenciamento do abasteci-

mento e, por enquanto, con-
segue evitar que o quadro 
piore. 

“Este é o pior momento 
de reserva de água na histó-
ria do estado. Era para, neste 
momento, serem 54 cidades 
em colapso se não fosse o ra-
cionamento feito pela Caern”, 
ressaltou o secretário.

O titular da Semarh ain-
da destaca que a situação de 
emergência pode passar para 
estado de calamidade, algo 
que ainda não é previsto no 
Rio Grande do Norte. Para 
essa piora de cenário, porém, 
é preciso que haja casos gra-
ves que envolvam até a mor-
te de pessoas, “algo que gra-

ças a Deus ainda não ocor-
reu”, pontuou o secretário.

Um projeto que o Gover-
no do Estado possui para evi-
tar que o cenário se chegue a 
esse extremo é a perfuração 
de poços. Segundo dados da 
pasta dos Recursos Hídricos, 
em 2015 foram 427 poços 
construídos. Em 2016 – que 
ainda nem terminou – já fo-
ram 421 perfurações, em nú-
meros registrados até ontem.

O governador Robinson 
Faria teve uma reunião na 
noite da última terça-feira 
(13) com representantes do 
Ministério do Planejamento e 
discutiu uma série de pleitos 
para o enfrentamento à seca 
no Rio Grande do Norte. En-
tre os assuntos da pauta es-
tavam o direcionamento de 
mais recursos para a barra-
gem de Oiticica e o remane-
jamento do aporte financeiro 
para adaptar as obras previs-
tas no PAC-Seca à nova situa-
ção do estado.

Dentro do pedido foram 
apresentados dois orçamen-
tos: um de R$ 32 milhões 
para a construção da aduto-
ra Umari-Campo Grande e 
outro de R$ 1,8 milhão para 
a automação da adutora do 
Alto Oeste, atualmente em 
fase de testes.

// Seca

decreto de situação de emergência será renovado
ARGEMIRO LIMA / NOVO

Felipe Galdino 
Do NOVO

Este é o pior 
momento de 

reserva de água 
na história do 

estado. Era para, 
agora, serem 

54 cidades 
em colapso 

se não fosse o 
racionamento 

feito pela Caern”

Mairton França
Secretário estadual do Meio 

Ambiente e dos Recursos 
Hídricos
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OLHA! 
RECIFE A PÉ:

CATAMARÃ MAL 
ASSOMBRADO

MARACATU 
ATÔMICO

ARTE SACRA 
DO RECIFE 

Recife
Do erudito 
ao popular: 

Turistas fazem tour a pé, seguem de barco pelo rio Capibaribe, 
visitam casas de maracatu e igrejas de arte sacra

O passeio a pé é 
fundamental para quem 
deseja conhecer melhor 
a história da cidade. Tem 
início na Praça do Arsenal, 
localizada no bairro do 
Recife, ponto de encontro 
entre o guia e visitantes 
previamente cadastrados. 
A partir das 9h o grupo 
sai pelas ruas do bairro, 
recebendo informações 
sobre  cada local percorrido.
O trajeto passa pela Rua 
Bom Jesus ou Rua dos 
Judeus, como é conhecida, 

O passeio de barco pelos 
rios de Recife tem como 
objetivo subverter o olhar 
da cidade. A bordo do 
catamarã mal assombrado, 
ruas e prédios são vistos 
do rio e não o contrário. 
Enquanto o visitante desliza 
sobre as águas do rio 
Capibaribe, seis artistas da 
Companhia Pernambucana 
de Teatro encenam as 
lendas que compõem o 
imaginário da cidade.
A jovem debutante morta 
após tropeçar em seu 
próprio vestido enquanto 
comemorava seu aniversário 
de 15 anos em um dos 
casarões da Rua Aurora, 
a atriz do Teatro Santa 

Localizadas quase 
sempre em bairros 
periféricos de Recife, 
as casas que abrigam 
grupos de maracatu  
conservam a história do 
ritmo e do povo negro 
que chegou à capital 
pernambucana no 
período da escravidão 
e encontrou neste meio 
uma forma de resistência.
Assim como nas escolas 
de samba do carnaval 
carioca, o trabalho do 
grupo Maracatu Raízes 
de Pai Adão é contínuo e 
não tem intervalos entre 
um carnaval e outro.
As roupas são ricas 
em brilho e adornos. 
Acredita-se que o 
vestuário tem origem 
nas coroações de 
Reis e Rainhas do 
Congo, lideranças 
políticas consideradas 
intermediárias entre a 
coroa portuguesa e os 
povos africanos.
Aos poucos o maracatu 
foi se afastando dos 
colonizadores e se 
aproximando das origens 
africanas, declarando sua 

Em contraposição à 
expressão popular 
representada pelo maracatu, 
a capital pernambucana 
também é rica em arte 
sacra e cultura erudita.  
Pelo projeto Recife Sagrado, 
o visitante tem acesso às 
principais igrejas da cidade, 
em sua maioria construídas 
com base nos traços do 
estilo barroco. As igrejas são 
marcadas pela exuberância, 
riqueza e expressividade 
características do período. 
Uma das mais famosas desse 
circuito é a Capela Dourada. 
Cada centímetro das paredes 
talhadas em madeira nobre 
é revestido com lâminas de 
ouro 22 quilates. A capela 

famosa por suas casas 
coloridas e considerada 
uma das mais importantes 
da cidade no período da 
ocupação holandesa. 
Endereço do Conde da 
Boa Vista e outras famílias 
tradicionais do período 
colonial, a Rua da Aurora 
também faz parte do 
circuito. Margeada pelo 
Rio Capibaribe, é essa 
antiga rua que guarda uma 
das melhores vistas para 
o nascer do sol sobre as 
águas do rio que perpassa 
Recife.
A caminhada também 
passa pela Praça Barão 
do Rio Branco, onde está 
representado no chão o 
Marco Zero, simbolizando 

o início da cidade e 
a contagem de suas 
distâncias para qualquer 
outro lugar. A praça também 
resguarda uma vista para 
o mar e para o Parque 
de Esculturas Francisco 
Brennand.
O passeio segue em direção 
à Praça da República. O 
antigo jardim do Conde 
Maurício de Nassau é 
a primeira área verde 
projetada de Recife. O 
espaço é rodeado pelo 
Teatro Santa Isabel, o 
Palácio da Justiça, Palácio 
Campo das Princesas e o 
Liceu das Artes e ofícios.
A caminhada passa por uma 
série de pontos turísticos 

do bairro. Além de se 
inserir no cotidiano dos 
moradores da cidade com 
visitas à Rua da Imperatriz, 
Rua Nova e Rua Duque 
de Caxias, importantes 
para o desenvolvimento do 
comercio popular. 

Onde?
Bairro do Recife

Quando?
Domingo às 9h

Quanto?
Gratuito. Inscrição através 
do site: http://www.
olharecife.com.br/

Jéssica Pretovna
Do NOVO

R
ecife é uma das 
capitais mais an-
tigas do país. Sua 
construção foi 
iniciada em 1534 

com as capitanias hereditárias. 
Os 482 anos de história da cida-

de são marcadas pela invasão 
holandesa, batalha dos Guara-
rapes, chegada dos navios ne-
greiros e diversos elementos 
históricos que não se apagam 
com o passar do tempo.

Na capital pernambuca-
na, a história não se resume 
aos museus, como os que fo-

ram mostrados  na reportagem 
publicada ontem pelo NOVO. 
A história da cidade invade as 
ruas do bairro do Recife, sobe 
a bordo do catamarã ‘mal as-
sombrado’ e penetra os bairros 
da periferia, onde espaços que 
podem passar despercebidos 
abrigam sedes de maracatu e 
de outras manifestações artís-

ticas herdadas com o processo 
de colonização e miscigenação.

Esta série de reportagens 
sobre a cultura e tradições da 
capital pernambucana tem 
respaldo no projeto desenvol-
vido pela Prefeitura de Recife, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Turismo e Lazer, que 

tem como objetivo aproximar 
cidades nordestinas e, por isso, 
o NOVO foi convidado para vi-
sitar a cidade conhecida como 
a “Veneza brasileira”.

*A repórter viajou a convite 
da Secretaria de Turismo Lazer 
de Recife

Isabel ou o Papa-figo são 
alguns dos personagens 
que assombram o passeio 
noturno pelo rio.
A apresentação é 
baseada na obra literária 
“Assombrações do Recife 
Velho”, de Gilberto Freyre. 
Através dessas e de outras 
lendas conhecidas pelos 
recifenses, é possível 
conhecer o bairro do Recife 
atra-vés de uma nova 
perspectiva. São histórias 
fantasiosas que se ancoram 
em características do bairro 
mais antigo da cidade e 
estão ambientadas por seus 
monumentos.

relação com a umbanda 
e o candomblé. Durante 
os anos 90 o grupo 
Nação Zumbi recria e 
homenageia o ritmo, 
gerando o sentimento 
de identificação entre o 
povo pernambucano e 
incentivando o surgimento 
de novos grupos.
No período carnavalesco, 
o grupo Raízes de 
Pai Adão realiza 
aproximadamente 15 
apresentações. Os 
desfiles são formados 
por uma representação 
da corte real e seguem 
com uma representação 
semelhante a uma 
procissão no ritmo da 
batucada e elementos 
das religiões afro-
brasileiras, como 
por exemplo as 
bonecas calungas que 
representam espíritos 
ancestrais.

Onde?
Estrada Velha de Água 
Fria, nº 1448, Água Fria

Quando?
Agendar visita através do 
telefone (81) 9 8525-3622/ 
9 8662-9766

abriga também uma série de 
pinturas, imagens sacras e 
painéis de azulejo.
A igreja compõe o Mu-seu 
Franciscano de Arte Sacra e 
é contemplada pelo projeto 
Recife Sagrado, uma iniciativa 
da Secretaria de Turismo 
e Lazer. Além da Capela 
Dourada, o projeto envolve 
as igrejas Madre de Deus, 
Nossa Senhora do Rosário 
dos Homens Pretos do Recife, 
Basílica de Nossa Senhora da 
Penha, Santa Tereza D’Ávila 
da Ordem Terceira do Carmo 
e Nossa Senhora do Carmo.
As visitas são acompa-
nhadas por estudantes de Tu-
rismo, História e Arquitetura. 
Os alunos se revezam entre 
os turnos para narrar os 
aspectos históricos que 
contextualizam a arte sacra 
pernambucana.

Onde?
Catamarã tours (Cais Santa 
Rita, s/n - São José, Recife)

Quando?
Aos sábados. Consultar 
horário no site http://www.
catamarantours.com.br/

Quanto?
R$60,00/ Criança de até 10 
anos R$ 35,00 (Desconto 
para compras 

Onde?
A maior parte das igrejas 
citadas está localizada 
no Bairro Santo Antonio. 
Apenas a Igreja Madre de 
Deus está situada no Bairro 
do Recife

Quando?
Consultar horários de 
visitação no site: http://
www2.recife.pe.gov.br/

Quanto?
A Capela Dourada é a única 
que cobra taxa de entrada. 
O valor é de R$ 3,00.

MARCOS PASTICH / PCR

REPRODUÇÃOREPRODUÇÃO
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A operadora HAPVIDA ASSISTÊNCIA MÉDICA LTDA, com registro na ANS sob o nº 36.825-3, diante da obrigação legal contida no inciso II, parágrafo único, art. 13, da Lei nº 9656/98 e na Súmula nº 28/2015-ANS, 
bem como ainda, em face das tentativas sem sucesso de notificação pessoal, vem, por meio do presente Edital, NOTIFICAR os beneficiários abaixo listados para que, no prazo máximo de 10 (dez) dias, a contar desta 
publicação, regularizem a situação de seu plano de saúde, garantindo, assim, a manutenção dos serviços contratados, podendo, para tanto, comparecer à sede da empresa, situada na Rua Felipe Camarão, 417, Cidade 
Alta - Natal/RN ou entrar em contato com a mesma através dos números 4020.9093 (setor de cobrança) e 0800 2809130 (SAC). Vale destacar que o desinteresse do beneficiário (não regularização da situação contratual 
no prazo acima conferido) acarretará na adoção das medidas previstas na legislação supramencionada. A HAPVIDA NATAL aproveita o ensejo para ressaltar o prazer em tê-los como clientes, desejando que esta relação 
permaneça firme e duradoura. A relação de beneficiários com no de CPF 000562384. a 075451554 se encontra na publicação do jornal Tribuna do Norte.

CONTRATO: 30100426589 CPF: 075508884. CONTRATO: 30100983620 CPF: 075654654. CONTRATO: 30100817020 CPF: 076183784. CONTRATO: 30100444142 CPF: 076495284. CONTRATO: 30100825335 CPF: 076846784. CONTRATO: 30100901718 CPF: 076853184. 
CONTRATO: 30100608273 CPF: 076954304. CONTRATO: 30100736826 CPF: 077049584. CONTRATO: 3010I019029 CPF: 077098824. CONTRATO: 30100639335 CPF: 077679894. CONTRATO: 30100399101 CPF: 077888974. CONTRATO: 3010I018767 CPF: 078343234. CONTRATO: 
30100449359 CPF: 078874064. CONTRATO: 30100948519 CPF: 080312434. CONTRATO: 3010I007374 CPF: 080345194. CONTRATO: 30100582820 CPF: 080356454. CONTRATO: 30100334608 CPF: 080888304. CONTRATO: 3010I013838 CPF: 081078654. CONTRATO: 30100860738 
CPF: 081269294. CONTRATO: 30100149998 CPF: 081697674. CONTRATO: 30100954601 CPF: 081986204. CONTRATO: 30100942605 CPF: 082092184. CONTRATO: 3010I019186 CPF: 082092414. CONTRATO: 30100431679 CPF: 082149664. CONTRATO: 30100430533 CPF: 
082170834. CONTRATO: 30100783115 CPF: 082170834. CONTRATO: 30100940913 CPF: 082323704. CONTRATO: 30100047242 CPF: 082599074. CONTRATO: 30100786022 CPF: 082864374. CONTRATO: 30100972687 CPF: 082909364. CONTRATO: 30100331058 CPF: 082994014. 
CONTRATO: 30100886659 CPF: 084203344. CONTRATO: 30100998672 CPF: 084455044. CONTRATO: 3010I017743 CPF: 085187688. CONTRATO: 30100439130 CPF: 085223294. CONTRATO: 30100718856 CPF: 085535934. CONTRATO: 30100349189 CPF: 085636084. CONTRATO: 
30100955984 CPF: 086046074. CONTRATO: 30100442487 CPF: 086341174. CONTRATO: 30100698559 CPF: 087832084. CONTRATO: 3010I021039 CPF: 087860984. CONTRATO: 3010I005752 CPF: 088330974. CONTRATO: 3010I000154 CPF: 088488934. CONTRATO: 3010I006192 
CPF: 088705364. CONTRATO: 30100920645 CPF: 089121794. CONTRATO: 3010I010906 CPF: 089299254. CONTRATO: 30100937400 CPF: 089668204. CONTRATO: 30100975477 CPF: 090728904. CONTRATO: 30100604358 CPF: 091535084. CONTRATO: 30100913757 CPF: 
092263484. CONTRATO: 30100048384 CPF: 092501804. CONTRATO: 30100878437 CPF: 092856864. CONTRATO: 30100868781 CPF: 092977838. CONTRATO: 30100951304 CPF: 093140764. CONTRATO: 3010I003604 CPF: 093487204. CONTRATO: 30100886140 CPF: 095286634. 
CONTRATO: 30100963546 CPF: 095703964. CONTRATO: 30100287620 CPF: 095986364. CONTRATO: 30100949919 CPF: 096643614. CONTRATO: 30100042122 CPF: 097131254. CONTRATO: 30100911716 CPF: 098142944. CONTRATO: 30100836782 CPF: 098636194. CONTRATO: 
3010I010453 CPF: 098739814. CONTRATO: 3010I020191 CPF: 098974894. CONTRATO: 30100675694 CPF: 099227074. CONTRATO: 3010I012679 CPF: 099290064. CONTRATO: 30100831661 CPF: 099380594. CONTRATO: 30100857198 CPF: 099847164. CONTRATO: 30100381300 
CPF: 100018924. CONTRATO: 30100891439 CPF: 100314594. CONTRATO: 30100837580 CPF: 100889344. CONTRATO: 30100893519 CPF: 101308674. CONTRATO: 30100924228 CPF: 101683324. CONTRATO: 30100615561 CPF: 101876794. CONTRATO: 3010I016717 CPF: 
102788764. CONTRATO: 30100914300 CPF: 103317974. CONTRATO: 3010I014911 CPF: 103635204. CONTRATO: 30100909894 CPF: 105477554. CONTRATO: 100974784 CPF: 106066104. CONTRATO: 3010I009202 CPF: 107309804. CONTRATO: 30100950855 CPF: 107419514. 
CONTRATO: 30100563997 CPF: 107458234. CONTRATO: 30100831192 CPF: 107677544. CONTRATO: 30100822683 CPF: 108952434. CONTRATO: 30100980700 CPF: 109174614. CONTRATO: 30100993868 CPF: 109295244. CONTRATO: 100017121 CPF: 109775704. CONTRATO: 
30100912987 CPF: 110527004. CONTRATO: 30100900444 CPF: 113741044. CONTRATO: 3010I000081 CPF: 115653614. CONTRATO: 30100801224 CPF: 116783757. CONTRATO: 3010I017156 CPF: 124016944. CONTRATO: 3010I002983 CPF: 124628347. CONTRATO: 30100998704 
CPF: 130385754. CONTRATO: 30100809778 CPF: 130873984. CONTRATO: 30100715657 CPF: 131185284. CONTRATO: 3010I019352 CPF: 133320274. CONTRATO: 3010I020709 CPF: 154509704. CONTRATO: 30100944950 CPF: 156095798. CONTRATO: 30100698890 CPF: 
156578504. CONTRATO: 3010I008634 CPF: 167975618. CONTRATO: 30100811177 CPF: 175557874. CONTRATO: 3010I007573 CPF: 188157234. CONTRATO: 100100562 CPF: 188263424. CONTRATO: 100428297 CPF: 200818714. CONTRATO: 3010I022154 CPF: 202728798. 
CONTRATO: 3010I016049 CPF: 222349504. CONTRATO: 3010I015176 CPF: 225834318. CONTRATO: 30100984983 CPF: 242676274. CONTRATO: 30100614275 CPF: 257586418. CONTRATO: 3010I017498 CPF: 261734334. CONTRATO: 30100512805 CPF: 268715724. CONTRATO: 
100990015 CPF: 289286364. CONTRATO: 3010I013844 CPF: 305074858. CONTRATO: 100791153 CPF: 314046504. CONTRATO: 30100860612 CPF: 323059744. CONTRATO: 100448808 CPF: 328746774. CONTRATO: 30100100245 CPF: 333015734. CONTRATO: 30100576890 CPF: 
335544634. CONTRATO: 100385391 CPF: 336140164. CONTRATO: 100424214 CPF: 350021663. CONTRATO: 30100939969 CPF: 357958757. CONTRATO: 30100718163 CPF: 358059784. CONTRATO: 30100935019 CPF: 358403904. CONTRATO: 100329737 CPF: 358756231. 
CONTRATO: 100030960 CPF: 365667644. CONTRATO: 30100245427 CPF: 365730944. CONTRATO: 100430265 CPF: 369644684. CONTRATO: 3010I015019 CPF: 379435104. CONTRATO: 30100372460 CPF: 386201461. CONTRATO: 3010I015509 CPF: 395614617. CONTRATO: 
30100964238 CPF: 412275064. CONTRATO: 100718061 CPF: 413143954. CONTRATO: 3010I006713 CPF: 416066124. CONTRATO: 100929365 CPF: 423111524. CONTRATO: 30100812334 CPF: 430501584. CONTRATO: 30100625537 CPF: 443416364. CONTRATO: 3010I006305 CPF: 
444276704. CONTRATO: 100899165 CPF: 444636504. CONTRATO: 3010I016534 CPF: 455268934. CONTRATO: 30100827951 CPF: 455916524. CONTRATO: 30100347058 CPF: 465610304. CONTRATO: 30100807870 CPF: 474484074. CONTRATO: 3010I018658 CPF: 480284013. 
CONTRATO: 30100191143 CPF: 489908924. CONTRATO: 30100860942 CPF: 490406694. CONTRATO: 3010I019519 CPF: 490664044. CONTRATO: 3010I019594 CPF: 490664044. CONTRATO: 100196647 CPF: 503516304. CONTRATO: 100917968 CPF: 512444464. CONTRATO: 
30100957955 CPF: 512831154. CONTRATO: 100935490 CPF: 514715153. CONTRATO: 30100821043 CPF: 516086854. CONTRATO: 30100721716 CPF: 522670244. CONTRATO: 30100467129 CPF: 523214284. CONTRATO: 3010I019662 CPF: 523536724. CONTRATO: 30100444980 
CPF: 535701894. CONTRATO: 30100300075 CPF: 552951004. CONTRATO: 100178175 CPF: 566478164. CONTRATO: 100459809 CPF: 567258924. CONTRATO: 30100969019 CPF: 588553007. CONTRATO: 3010I020638 CPF: 597573024. CONTRATO: 3010I017534 CPF: 623399664. 
CONTRATO: 3010I015324 CPF: 626404374. CONTRATO: 30100865973 CPF: 626587194. CONTRATO: 3010I007674 CPF: 631827183. CONTRATO: 3010I002220 CPF: 635216794. CONTRATO: 30100153127 CPF: 635228614. CONTRATO: 100707334 CPF: 635232804. CONTRATO: 
100980478 CPF: 637301624. CONTRATO: 3010I017216 CPF: 649785752. CONTRATO: 3010I015368 CPF: 654327704. CONTRATO: 3010I007754 CPF: 654894034. CONTRATO: 30100749774 CPF: 655559964. CONTRATO: 30100379031 CPF: 655720764. CONTRATO: 3010I017456 
CPF: 655787404. CONTRATO: 30100675349 CPF: 663674504. CONTRATO: 30100900358 CPF: 664343434. CONTRATO: 30100495041 CPF: 670948804. CONTRATO: 100549238 CPF: 671468054. CONTRATO: 30100831854 CPF: 671702004. CONTRATO: 30100670627 CPF: 
671742644. CONTRATO: 3010I018643 CPF: 671864754. CONTRATO: 100842211 CPF: 671953694. CONTRATO: 30100913064 CPF: 672176054. CONTRATO: 30100993658 CPF: 672443944. CONTRATO: 30100861681 CPF: 672827924. CONTRATO: 100322758 CPF: 673865714. 
CONTRATO: 30100901512 CPF: 700174594. CONTRATO: 30100950398 CPF: 700202104. CONTRATO: 3010I015358 CPF: 700615584. CONTRATO: 3010I019483 CPF: 700667314. CONTRATO: 30100989399 CPF: 700713604. CONTRATO: 30100797003 CPF: 700718164. CONTRATO: 
30100856453 CPF: 701108444. CONTRATO: 30100929004 CPF: 701559714. CONTRATO: 100863597 CPF: 702856594. CONTRATO: 100522690 CPF: 704007764. CONTRATO: 30100667294 CPF: 704340694. CONTRATO: 30100912567 CPF: 704356864. CONTRATO: 30100850784 
CPF: 707183634. CONTRATO: 30100645949 CPF: 720706924. CONTRATO: 30100461254 CPF: 722549634. CONTRATO: 30100948310 CPF: 722782004. CONTRATO: 3010I019440 CPF: 736923954. CONTRATO: 30100973646 CPF: 761159684. CONTRATO: 30100978305 CPF: 
761819604. CONTRATO: 3010I017725 CPF: 762594634. CONTRATO: 3010I014266 CPF: 778089754. CONTRATO: 30100928447 CPF: 778553454. CONTRATO: 30100963837 CPF: 779396624. CONTRATO: 30100832978 CPF: 786039004. CONTRATO: 3010I019210 CPF: 786127214. 
CONTRATO: 30100969084 CPF: 786130004. CONTRATO: 30100907877 CPF: 790761064. CONTRATO: 3010I014431 CPF: 791004494. CONTRATO: 30100815459 CPF: 791279164. CONTRATO: 30100946613 CPF: 791297814. CONTRATO: 30100915986 CPF: 806762514. CONTRATO: 
3010I001148 CPF: 807244264. CONTRATO: 30100986644 CPF: 807504784. CONTRATO: 30100417875 CPF: 812539824. CONTRATO: 30100937371 CPF: 812999074. CONTRATO: 30100261945 CPF: 813125044. CONTRATO: 30100653416 CPF: 813435074. CONTRATO: 30100913928 
CPF: 828253604. CONTRATO: 30100054860 CPF: 828366474. CONTRATO: 30100839979 CPF: 836930764. CONTRATO: 3010I012083 CPF: 837536214. CONTRATO: 3010I009892 CPF: 837536214. CONTRATO: 3010I005187 CPF: 837569574. CONTRATO: 30100708675 CPF: 
838165774. CONTRATO: 3010I013842 CPF: 838479104. CONTRATO: 30100385258 CPF: 838688604. CONTRATO: 100769021 CPF: 838935714. CONTRATO: 30100428083 CPF: 849877584. CONTRATO: 30100973310 CPF: 851045404. CONTRATO: 30100312018 CPF: 851905434. 
CONTRATO: 30100192318 CPF: 851921474. CONTRATO: 3010I003590 CPF: 852994484. CONTRATO: 30100881515 CPF: 853078404. CONTRATO: 3010I011134 CPF: 876517934. CONTRATO: 30100989066 CPF: 876623454. CONTRATO: 30100573925 CPF: 876647634. CONTRATO: 
100441024 CPF: 877016344. CONTRATO: 100963620 CPF: 877502284. CONTRATO: 100668091 CPF: 878061264. CONTRATO: 3010I006940 CPF: 878290454. CONTRATO: 30100492579 CPF: 898221294. CONTRATO: 30100918005 CPF: 904057574. CONTRATO: 30100420470 CPF: 
904576924. CONTRATO: 30100708804 CPF: 912396564. CONTRATO: 30100976812 CPF: 913770484. CONTRATO: 3010I004346 CPF: 914178564. CONTRATO: 30100404150 CPF: 914253604. CONTRATO: 30100463443 CPF: 914253604. CONTRATO: 3010I005512 CPF: 914338864. 
CONTRATO: 30100982069 CPF: 914497404. CONTRATO: 3010I017732 CPF: 915568054. CONTRATO: 30100991531 CPF: 915945614. CONTRATO: 3010I017349 CPF: 942556794. CONTRATO: 30100446565 CPF: 966584364. CONTRATO: 30100875797 CPF: 967309604. CONTRATO: 
30100918183 CPF: 967574854. CONTRATO: 30100966247 CPF: 967590034. CONTRATO: 30100832449 CPF: 969298204. CONTRATO: 30100829830 CPF: 971487174.
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EDITAL DE INTIMAÇÃO. O oficial do Cartório Judiciário Único de Cerro Corá, nos termos do at. 26 § 
4º, da Lei 9.514/97, e por encontra-se em lugar incerto e ignorado, INTIMO o Devedor Fiduciante INA-
CIO DE MEDEIROS FREIRE CPF: 022.686.524-08, para purgar os débitos de sua responsabilidade, 
devidamente atualizado e com incidência de juros de mora e ás despesas de cobrança até a data do 
efetivo pagamento, firmado com o credor BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A, através do Contrato de 
Venda e Compra de Imóvel com Financiamento, Alienação Fiduciária de imóvel e outras avenças n° 
01.0007.3211.23000.013-4, o imóvel situado a Rua Regina Barbosa dos Santos, n°10, Centro, Cerro 
Corá -RN, registrado na matricula n° 1078, deste serventia. Fica , portanto, ciente de que têm o prazo 
improrrogável de 15 (quinze) dias contados a partir da última publicação do presente edital, para que-
rendo, purgar o débito e evitar a Consolidação da Propriedade pelo credor fiduciário, o que poderá ser 
feito na serventia do Cartório Judiciário Único de Cerro Corá-RN, situada a Rua Capitão Florêncio,035, 
Centro, diariamente, exceto aos sábados e domingos, no horário de 08:00h ás 18:00h ou na Agência 
do Banco Santander (Brasil) S/A. Cerro Corá/RN, 29 de agosto de 2016.

EDITAL DE INTIMAÇÃO (NEGÓCIO FIDUCIÁRIO). O 1° OFÍCIO DE NOTAS DA COMARCA DE 
PARNAMIRIM/RN, Privativo dos Registros de Imóveis, Títulos, Documentos e Pessoas Jurídicas, 
na forma da lei etc. Faz saber a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento 
tiverem, na conformidade do Art. 26, § 4° e demais dispositivos aplicáveis da Lei n° 9.514/97, aten-
dendo requerimento da credora CAIXA ECONOMICA FEDERAL, fica a fiduciante, Sra. ADRIA-
NA MÁGDA GABRIEL DA CUNHA, CPF/MF n° 007.664.604-10, INTIMADA para PAGAMENTO 
(purgação da mora) dos valores devidos em atraso, bem como os que vencerem até a data do 
pagamento, acrescidos das despesas legais, exatamente como consta do § 1° do artigo citado, re-
ferentes ao Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública - Leis n°s 4.380/64 e 5.049/66 
e Alienação Fiduciária de Imóvel em Garantia - Lei n° 6.514/97- Contrato n° 070080230000731, 
firmado em 18/02/2013, registrado sob o n° R.6 e R.7, na matrícula 59.780, deste Cartório, refe-
rente ao imóvel situado na Rua Parque Caxambu (antiga Rua Projetada 14), n° 230, lado ímpar, 
distando 10,32m da Rua Projetada 07, no bairro de Nova Esperança, em Parnamirim/RN, sob 
pena de vencimento antecipado de toda a dívida, consolidação da propriedade do imóvel em favor 
do credor e imediata execução da dívida através de leilão extrajudicial. Deverá desconsiderar o 
presente edital caso já houver quitado seus devidos débitos. Parnamirim/RN, 06 de setembro de 
2016. EGUIBERTO LIRA DO VALE - Tabelião e Oficial de Registro.

J
á se encontra atuan-
do nas ruas de Natal 
os homens e mulheres 
da Força Nacional que 
chegaram ao Rio Gran-

de do Norte na segunda-feira 
passada. Ontem (14), o gover-
nador Robinson Faria enviou a 
tropa para o serviço depois de 
uma cerimônia no Quartel da 
Polícia Militar e garantiu que 
vai prosseguir com a instala-
ção de bloqueadores nos pre-
sídios do estado, afirmando 
que a polícia tem total liberda-
de para agir em caso de novos 
ataques de bandidos.

O grupo composto por 116 
homens e mulheres policiais 
militares vindos de vários es-
tados do país está atuando em 
ações de policiamento osten-
sivo e conta com o apoio lo-
gístico do governo potiguar, de 
acordo com os termos do con-
vênio de cooperação firmado 
com o Ministério da Justiça e 
Cidadania. As tropas federais 
têm acesso aos sistemas de in-
formação, inteligência, disque-
-denúncia e ocorrências, sob 
controle da Secretaria de Se-
gurança Pública do Estado.

“É mais uma etapa do nos-
so projeto de ir adiante com 
o bloqueio do sinal de telefo-
nia nos presídios e não recu-
ar. A Força Nacional aproveita 
a integração das polícias, que 
iniciamos com as ocorrências 
do início da implantação dos 
bloqueadores, e fará o policia-
mento ostensivo em locais es-
tratégicos; iremos até o fim e 
vamos instalar os bloqueado-
res que forem necessários”, dis-
se Robinson.

A Força Nacional perma-
nece no estado por 60 dias, 
contados a partir da autori-
zação para o emprego da tro-
pa que foi publicada no Di-
ário Oficial da União na últi-
ma terça-feira (13). O número 
de profissionais enviados pelo 
Ministério da Justiça obedece 
ao planejamento definido pe-
los entes envolvidos na opera-
ção. “Com esses 60 dias haverá 
tempo suficiente para instalar-
mos os bloqueadores nos prin-
cipais presídios, como Alca-
çuz, onde já começou a insta-
lação”, declarou o governador.

Ele enfatizou que cabe-

Prazo de permanência do efetivo é de 60 dias, período em que o governo continuará 
instalando equipamentos para bloquear o sinal de celulares nos presídios potiguares

Força Nacional começa a atuar 
para evitar atentados no estado

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Grupo da Força Nacional é composto por 116 homens e mulheres policiais militares vindos de vários estados do país para atuar em ações de policiamento ostensivo

FÁBIO CORTEZ / NOVO

rá ao setor de inteligência da 
polícia definir em quais pre-
sídios os bloqueadores deve-
rão ser instalados, mas evi-
tou mencionar os locais e a 
ordem em que será feito para 
evitar reações da parte dos de-
tentos. Para o governo, o início 
da instalação do equipamento 
nos presídios motivou ataques 
com incêndios a ônibus, veícu-
los e prédios públicos em ju-
lho passado.

“Esperamos que seja cal-
ma essa nova etapa do pro-
cesso porque foi planejado 
com as polícias, a inteligência 
e nada está sendo feito de for-
ma aleatória. Caberá ao setor 
de inteligência definir os pró-
ximos presídios que receberão 
os equipamentos. Se for preci-
so colocar em todos, colocare-
mos. Se for preciso só nos prin-
cipais, assim faremos. Eu estou 
atendendo ao apelo da popu-

lação e a polícia tem total liber-
dade para agir novamente de 
acordo com a necessidade”, re-
força Robinson Faria.

De acordo com o coman-
dante da Polícia Militar no es-
tado, coronel PM Dancleiton 
Pereira Leite, até o momen-
to não há indícios de ameaças 
de novos atentados no estado 
contra a implantação dos blo-
queadores, que no momen-
to estão sendo instalados no 
presídio de Alcaçuz. “Não te-
mos qualquer indício ou ame-
aça, mas não vamos esperar 
para ter. A Força Nacional vai 
atuar em conjunto com o po-
liciamento metropolitano, re-
forçando as principais vias 
e pontos turísticos, poden-
do atuar no entorno dos pre-
sídios e no interior do esta-
do, se for necessário”, afirma o 
comandante.

A ideia é evitar a depreda-

ção do patrimônio no estado e 
preservar a ordem pública em 
todo o território estadual. No fi-
nal do mês de julho, quando o 
primeiro bloqueador foi insta-
lado na Penitenciária Estadu-
al de Parnamirim (PEP), uma 
série de ataques em várias ci-
dades do estado teria sido or-
questrada de dentro dos presí-
dios, para que ônibus, prédios 
públicos e postos policiais fos-
sem atacados.

O governo apontou a insta-
lação do bloqueador de celu-
lares no PEP como causa dos 
mais de 100 atentados em 37 
cidades potiguares e solicitou, 
na ocasião, apoio do Exército 
para conter a onda de ataques. 
Dessa forma, 1.200 militares 
chegaram ao estado no dia 3 
de agosto e permaneceram 
por 21 dias, reforçando o poli-
ciamento ostensivo nas princi-
pais vias de Natal.

// Robinson Faria, governador: “Iremos instalar os bloqueadores que forem necessários” 
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EsportEs

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 30 de setembro de 2016, às 14h30min*.

2º LEILÃO: 07 de outubro de 2016, às 14h30min*.         *(horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da 
Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele 
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos 
da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER 
(BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular de 26/11/2007, 
cujos Fiduciantes são ALEX SANDRO RODRIGUES DA SILVA, CPF/MF nº 838.324.674-91, e sua 
esposa EUDIJANINE KATEUSE SOUZA DAS CHAGAS RODRIGUES, CPF/MF nº 031.021.784-99, 
em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a  R$ 883.749,58 
(Oitocentos e oitenta e três mil, setecentos e quarenta e nove reais e cinquenta e oito centavos - atu-
alizado conforme disposições contratuais), o imóvel constituído por “Unidade autônoma de nº 13, com 
299,90m² de área total de construção, integrante do “Condomínio Ponta Negra Boulevard”, situado 
na Rua Dr. Múcio Villar Ribeiro Dantas, nº 500, Ponta Negra - Natal/RN, melhor descrito na matrícula 
nº 22.351 do Cartório de Registro de Imóveis da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN”. Imóvel ocupado. 
Venda em caráter “ad corpus” e no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante 
em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance míni-
mo igual ou superior a R$ 1.098.317,42 (Um milhão, noventa e oito mil, trezentos e dezessete reais e 
quarenta e dois centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no 
escritório da Leiloeira. Os interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar 
no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 
24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA 
DESTE EDITAL NO SITE: www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 28 de setembro de 2016, às 15h50min *.

2º LEILÃO: 05 de outubro de 2016, às 15h50min *.       (*horário de Brasília)
Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeira Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua da 
Mooca, 3.508, Mooca, São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele 
conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da 
Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRA-
SIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com força de escritura 
pública datado de 09/10/2014, cujo Fiduciante é CARLA ALVES GOMES,  CPF/MF nº 444.408.204-68, 
em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 469.676,10 
(Quatrocentos e Sessenta e Nove Mil Seiscentos e Setenta e Seis Reais e Dez Centavos - atualizado 
conforme disposições contratuais), o imóvel constituído pelo “APARTAMENTO RESIDENCIAL nº 706, 
bloco 4, com área total de 102,06m², sendo 87,60m² de área privativa, e 14,46m² de área comum, com 
direito a 02 vagas de estacionamento, do empreendimento “ECOCIL CENTRAL PARK CONDOMÍNIO 
CLUBE”, situado na Rua Lúcia Viveiros, nº 255, Neópolis - Natal/RN., melhor descrito na matrícula nº 
47.738 do CRI da 3ª Zona da Comarca de Natal/RN”. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e 
no estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde 
já designado o SEGUNDO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 
386.686,08 (Trezentos e Oitenta e Seis Mil Seiscentos e Oitenta e Seis Reais e Oito Centavos – nos 
termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório da Leiloeira. Os 
interessados em participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.
com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do cadastro 24 horas do início do lei-
lão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL NO SITE: 
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 27 de setembro de
2016 às 09:00 (nove horas), aquisição futura e
de forma parcelada de equipamentos e suprimentos de informática para suprir as
demandas das Secretarias e dos Fundos Municipais de Saúde e Assistência
Social do município de Ceará-Mirim/RN

Antônio Lopes Neto -

AVISO DE LICITAÇÃO PP SRP N˚ 056/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que fará realizar licitação -
Pregão Presencial Com Registro de Preços Nº 056/2016, no

objetivando o registro de preços para

. O edital na integra se encontra a disposição
na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito
horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail

o u a i n d a n o s i t e
. Maiores informações através do telefone (84)

3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 13 de setembro de 2016
Pregoeiro

p m c m c p l c e a r a m i r i m @ g m a i l . c o m
www.prefeturadecearamirim.com.br

Equipe do técnico Tite ficará em Natal durante uma semana 
e ingresso para a partida contra a Bolívia no Arena das Dunas 
deve custar R$ 200, em média, segundo dirigente da FNF

Preço de ingressos 
para jogo do Brasil  
será definido hoje

O 
duelo entre 
Brasil e Bolívia 
na Arena das 
Dunas, no dia 
6 de outubro, 

será apenas o ápice da pas-
sagem da seleção por Natal. 
É que o time canarinho per-
manecerá durante uma se-
mana na capital potiguar, se-
gundo o presidente da Fede-
ração Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF), José Vanildo. 
O cronograma da CBF prevê 
que a equipe permaneça em 
solo potiguar entre os dias 3 e 
9 de outubro. 

Natal já começa a viven-
ciar esse momento. Uma reu-
nião será realizada na Arena 
das Dunas hoje, às 10h, en-
tre integrantes da federação 
local e da confederação para 
definir as pendências do jogo, 
como preço e locais de venda 
dos ingressos, logística e segu-
rança do evento. 

O que já está definido é 
que a equipe comandada 
pelo técnico Tite fará toda a 

preparação para o embate 
contra a seleção boliviana no 
estádio Frasqueirão. A infor-
mação também foi confirma-
da ao NOVO pela assessoria 
do Alvinegro. Na terça-feira 
passada (13), uma equipe de 
análise da CBF fez uma visto-
ria no estádio nos moldes do 
que aconteceu às vésperas da 
Copa do Mundo pela Fifa.

E, mesmo depois do jogo 
na Arena das Dunas, a sele-
ção seguirá em Natal. A inten-
ção da comissão técnica bra-

sileira é de que parte dos trei-
namentos para o jogo con-
tra a Venezuela, fora de casa, 
que será no dia 11, também 
aconteça no estádio Frasquei-
rão. “Natal será a capital do 
mundo nestes dias”, comemo-
rou o presidente da FNF, José 
Vanildo.

Antes dos trabalhos nas 
quatro linhas, a parte buro-
crática ainda toma conta do 
dia a dia. A reunião de hoje 
entre membros da CBF, FNF e 
Arena das Dunas irá tratar de 

“tudo relacionado ao jogo”, se-
gundo explicou José Vanildo.

“Vamos discutir ques-
tões de ordem de segurança 
e todos os trabalhos que se-
rão realizados para permitir 
o confronto. É algo que agre-
ga tudo relacionado à partida”, 
sintetizou. 

A equipe que chegará a 
Natal será comandada por 
Manoel Flores, diretor de 
competições e membro for-
te da CBF. Mas já na terça-fei-
ra passada, Arena das Dunas 
e Frasqueirão foram avalia-
das por uma equipe técnica 
da Confederação. “As visitas 
foram para uma avaliação de 
qualidade”, resumiu o presi-
dente José Vanildo. 

Segundo a assessoria do 
ABC, uma parte da grama do 
estádio Frasqueirão foi levada 
pela equipe técnica da CBF 
para saber as reais condições 
de jogo, além de servir como 
base para a medição da altura 
do gramado, que tem um pa-
drão para a delegação canari-
nho. Os tamanhos das traves, 
do campo e os vestiários tam-
bém foram alvos de análises.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// José Vanildo, presidente da FNF: discutir questões como segurança
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O que mais interessa ao 
torcedor potiguar é saber 
quanto custará o ingresso da 
partida entre Brasil e Bolívia, 
dia 6 de outubro, na Arena das 
Dunas. Essas informações, se-
gundo a FNF, serão detalha-
das também na reunião que 
acontece hoje na Arena das 
Dunas. O presidente, no en-
tanto, antecipou quanto pode 
ser cobrado nas entradas. 

“O que eu posso dizer, por 
enquanto, é que não será ne-
nhum show de Wesley Safa-
dão e nem de Marília Men-
donça”, comparou em contato 
telefônico com a reportagem 
do NOVO.

De acordo com o dirigen-
te, a tendência é de que, em 

média, os ingressos custem 
cerca de R$ 200. “Esse não é o 
preço mais baixo ou mais alto. 
É a média. Deve girar em tor-
no de 200 reais”, explicou. 

Na última rodada das eli-
minatórias, em que o Brasil 
enfrentou a Colômbia na Are-
na da Amazônia, os ingressos 
mais baratos custaram R$ 220 
(inteira) e R$ 110 (meia), na 
arquibancada superior. Na in-
ferior, os ingressos chegaram 
a R$ 260 e nos camarotes os 
preços variaram de R$ 300 a 
R$ 400.

A tendência é de que a mé-
dia de preços se mantenha – 
ou até cresça. Isso porque a 
Arena da Amazônia tem ca-
pacidade para cerca de 45 mil 

torcedores. Em Natal, a Arena 
das Dunas comporta pouco 
mais de 31 mil, o que deve di-
ficultar a busca por ingresso e 
pode alterar o preço cobrado.

  
CONVOCAÇÃO

O técnico Tite fará a con-
vocação para os jogos contra 
Bolívia (que será em Natal) e 
Venezuela (na casa do adver-
sário, em Mérida) amanhã, às 
11h, no Rio de Janeiro. Assim, 
o público potiguar conhece-
rá os 23 atletas que irá presti-
giar no confronto do dia 6 de 
outubro. 

A tendência é de que o téc-
nico mantenha a base do time 
que venceu os dois jogos an-
teriores sob o seu comando, 

contra Equador e Colômbia, 
inclusive com o astro Neymar. 
A expectativa fica por con-
ta de um possível retorno do 
meia Douglas Costa, que está 
recuperado de uma lesão e 
voltou a campo pelo Bayern 
de Munique neste mês.

A única baixa para o jogo 
em Natal será o volante Pauli-
nho, que recebeu dois cartões 
amarelos nas eliminatórias e 
cumpre suspensão automáti-
ca na partida contra a Bolívia. 

Depois de chegar à sexta 
posição na tabela, o Brasil atu-
almente ocupa a segunda po-
sição na tabela de classifica-
ção, com 15 pontos conquis-
tados e só está atrás do Uru-
guai, que tem 16.

// seleção brasileira vem embalado com duas vitórias nos primeiros jogos das eliminatórias, tendo Neymar como estrela principal

LUCAS FIGUEIREDO / CBF

Time será convocado amanhã
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Flashes
do Seridó cmdantas@novojornal.jor.br

porCarlos Magno

TINTIM
Os parabéns pra você serão cantados amanhã para 
a primeira-dama de Acari, Ana Maria de Medeiros, 
o médico e ex-prefeito de São João do Sabugi, Elízio 
Galvão, e o engenheiro civil Alberto Dantas Neto. 
Sábado festeja idade nova o tenente coronel Ulisses 
Vale Martiniano dos Anjos. Na segunda-feira, vamos 
entoar os parabéns para o empresário e ex-deputado 
estadual Vidaldo Costa(Dadá), o prefeito de Santana 
do Seridó, Adriano Gomes, Luzi Ribeiro Bezerra, 
Romário Jatércio Neves e a empresaria top Déborah  
Sayonara, leia Matersol Moda Praia. Terça-feira é 
dia de parabenizar o cardiologista Marcos André 
Monteiro Guimarães, empresário Everaldo Júnior, 
Érica Melo Martins Viana e o ex-deputado federal e 
presidente estadual do PR no RN, João Maia. Ainda 
é tempo de parabenizar a procuradora federal Zita 
Regalado de Medeiros Régis, amiga querida de tantos 
anos, que festejou idade nova terça-feira. 

Concorrência
Caicó aparece em 4º lugar 
entre os 10 municípios 
do Rio Grande do Norte 
com mais concorrentes 
a uma vaga de vereador 
nas eleições deste ano. Na 
Capital do Seridó, são 13,73 
candidatos disputando 
as 15 vagas na Câmara 
Municipal.

Toga
O juiz acariense Bruno 
Lacerda Bezerra 
Fernandes, chefe da 
Divisão de Precatórios 
do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, foi 
escolhido para integrar 
a direção da Câmara 
Nacional de Gestores de 
Precatórios. O magistrado 
é filho do médico e ex-
prefeito de Acari, Eduardo 
Bezerra Fernandes.

Debate
A Rádio Rural AM de 
Parelhas promove sábado, 
a partir das 14h, debate 
entre os candidatos a 
prefeito de Parelhas, 
Alexandre Petronillo 
Dantas(PMDB) e Tiago 
Almeida(DEM), mostrando 
para os eleitores as suas 
propostas. O debate será 
feito em 6 blocos.  

Educação
A Região do Seridó 
ficou com as primeiras 
classificações de melhor 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica 
(Ideb),divulgados sexta-
feira pelo Ministério da 
Educação. Santana do 
Seridó, Acari e Cruzeta 
estão no topo da lista, 
ocupando os três primeiros 
lugares.

Herdeiro
É um menino e vai se 
chamar Zion Matteo o 
primeiro filho que o casal 
Tâmara Mello e Gino 
Gorrichátegui Vásquez está 
esperando e que nascerá 
em janeiro. É o segundo 
neto do empresário 
caicoense Tarcísio Nóbrega 
Melo e Betânia Fernandes 
Maranhão.

Triste realidade
O número de ataques 
a bancos e caixas 
eletrônicos, além de postos 
de combustíveis, não para 
de crescer em nossa região. 
O quesito segurança 
precisa ser revisto. 

Niver
O top hair stylist Abiss 
Fontes, caicoense que 
há vários anos brilha na 
sociedade natalense, 
será muito parabenizado 
quarta-feira, quando 
estreia idade nova.

Campanha
Depois de percorrer 

várias cidades do interior, 
incluindo Currais Novos e 
Cerro Corá, reforçando as 
campanhas municipais do 
PMDB, no último final de 

semana, o senador Garibaldi 
Alves Filho e o deputado 

federal Walter Alves seguem, 
neste final de semana, para 

um novo roteiro.

Hora da verdade
Os 5 candidatos à prefeitura 
de Caicó, entre eles o atual 
gestor, Roberto Germano, 

estarão frente a frente 
hoje, às 8h, na Casa da 

Cidadania, para um debate 
promovido pelo Conselho 

Municipal da Saúde.

Cidadania
Por proposta do vereador 
Franklin Capistrano, a 

empresária Ioneide Cabral 
de Medeiros, seridoense de 
Acari, vai receber o título de 

Cidadã Natalense.

Tradição
O presidente do Trairy 
Clube de Santa Cruz, 
Milton Fernandes 

mantém a tradição de 40 
anos e comanda, dia 14 
de novembro, na Fama 
Casa Show, a Festa do 
Reencontro de Santa 

Cruz. No palco, Zezo - O 
Nordestino Apaixonado, 

Alvimar Farias e 
Karla Patrícia.  

Pátria Educadora
Um dado alarmante: dos 
quase 170 mil candidatos 
a prefeito e vereador nas 

eleições deste ano no Brasil, 
77 mil não tem ensino 

médio completo.

   ÁLBUM DE FAMÍLIA - Empresário jardinense Delcindo Mascena 
dos Santos, com a mulher, a estilista top da Avohai, Eveline Santos 
e os filhos Matheus e Poema, em noite que congregou todos os 
nomes da moda potiguar

   FLORES PARA ELAS - Empresárias seridoenses Fátima Santos 
e Déborah Sayonara, mãe e filha, que brilham no mundo fashion 
potiguar com a grife Matersol Moda Praia. Déborah rasga 
folhinha segunda-feira

   PARABÉNS - Prefeita de Santa Cruz, Fernanda Bezerra Costa 
que aniversaria amanhã e receberá muitas homenagens ao 
lado do marido, o deputado estadual Tomba Farias

   CIDADANIA - O renomado advogado tributarista Robson 
Maia Lins ao receber o título de Cidadão Natalense, ladeado 
pela filha, Helena Maia e os vereadores Aquino Neto, autor da 
proposta e Bertone Marinho, que presidiu a solenidade

   DESTAQUE - Médico e ex-prefeito de Lajes Pintadas, Fábio 
Henrique com a mulher, enfermeira Ysraelyne Petrônio, 
distribuindo simpatia na Festa das Personalidades de Santa Cruz

   TRIO FESTEIRO - Engenheiro sabugiense Mainá Medeiros, que 
festejou idade nova quinta-feira, em pose com a irmã, engenheira 
química Conceição Medeiros e o cunhado, o geólogo José Braz 
Diniz, nos salões do La Mouete Recepções

   NIVER - Tenente coronel Ulisses Vale dos Anjos e a advogada 
Valma Regina, casal queridíssimo, posaram para a coluna durante 
a nossa Feijoada da Amizade 2016. Ele brinda idade nova sábado

CM

CEDIDA

CEDIDA

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO

PARABÉNS
Em São Paulo, o renomado advogado tributarista e 
professor da PUC, Robinson Maia Lins, seridoense de 
Jardim do Piranhas, ganhou muitos parabéns domingo, 
quando festejou idade nova. Ele recentemente foi 
homenageado com o título de Cidadão Natalense, 
proposto pelo vereador Aquino Neto.

EM SANTA CRUZ
A prefeita de Santa Cruz e candidata à reeleição, 
médica engenheira Fernanda Bezerra Costa, será 
muito parabenizada amanhã, pelo seu aniversário. 
Com certeza a data não passará em brancas nuvens 
na Capital do Trairy. 

FORCINHA
Hudson Pereira de Brito 
que tenta administrar 
Santana do Seridó pela 
quarta vez, recebeu 

uma “forcinha” na sua 
campanha: o deputado 

federal Fábio Faria(PSD), 
gravou vídeo para as redes 
sociais em prol do aliado 
que atuou por vários anos 

como chefe do seu gabinete 
em Brasília.

PASSARELA
Lucas Gabriel dos Santos 
Silva e Raquel Fernanda 

Fernandes Tavares, ambos 
de 10 anos, serão os 

representantes de Parelhas 
nos concursos Mister e 
Miss Seridó Mirim 2016, 
que Glauber Araújo e 

Juninho Araújo comandam 
dia 15 de outubro, em São 

Fernando. O evento chega a 
sua 5ª edição.

EM FLORÂNIA
O colunista social Josimar Tavares já trabalha na 
organização da Festa do Reencontro de Florânia, 
agendada para o dia 25 de novembro, com 
apresentação das New Faces 2016. O tradicional 
evento faz parte da agenda social da festa de Nossa 
Senhora das Graças, padroeira do Monte das Graças.
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// Zeca Camargo fez o registro nas redes sociais de sua 
passagem por Mossoró, nesta terça-feira, onde participou na 
UERN de um bate-papo com alunos

// O anfitrião do “Cassino”, Chrystian de Saboya era a cara da 
felicidade com o sucesso de sua festa

// O empresário Alex Dantas comemora com a sua equipe o sucesso 
do stand da Credshow na Expo Nordeste

// Desfile Isabela Capeto Verão 2017 no SPFW

// Turma animada no ComElasNaBT: Lucianne Benfica, Thaysa e Tacyane Flor e 
Bia Rezende com Marcela Nogueira, uma das idealizadoras do evento

Sobre a denúncia 
feita ontem 

pelo MPF 
considerando 

Lula o 
“comandante 

máximo do 
esquema de 
corrupção 

investigado pela 
Lava Jato”:

Jornal Estadão:
“’Lula era elo 

evidente. Dessa vez 
não pode dizer que 

não sabia’, acusa 
Dallagnol”.

UOL Notícias:
“’Denúncia do 

MPF é truque de 
ilusionismo’, diz 

advogado de Lula”.
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C
O
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>> Debate
A Televisão Universitária 
(TVU/UFRN) realiza na 

quarta-feira, 21 de setembro, 
Debate com os candidatos 

a Prefeitura de Natal, a 
partir das 20h. Todos os 

concorrentes registrados 
junto ao Tribunal Regional 
Eleitoral - TRE/RN foram 

convidados.

>> Zeca Camargo conhece Mossoró
Quem esteve nesta terça-feira (13) em Mossoró foi o apresentador, ex-global, Zeca Camargo. 
Ele veio para participar de um bate-papo com alunos da UERN - Universidade do Estado do 
Rio Grande do Norte -, mas aproveitou para circular pela capital do Oeste potiguar, um dos 
poucos locais no Brasil que ele ainda não conhecia. 
E ele simplesmente “adorou” a  cidade. 
Em seu Facebook, Zeca compartilhou um vídeo registrando o passeio. “Vou fazer questão de 
abrir um espaço pra essa escala na nossa grande viagem no Instagram em breve! Mas hoje 
quero só compartilhar este vídeo que fiz num lugar histórico de Mossoró, pra agradecer o 
carinho com que me receberam por aqui”, escreveu o jornalista famoso. 
O local histórico escolhido por Zeca foi a Igreja de São Vicente, “famosa por ter combatido e 
resistido à invasão de Lampião”, como contou o próprio apresentador.

>> Atenção ciclistas potiguares... 
A Sportix Bike Shop, rede de bicicletas e acessórios pioneira 
no Brasil voltada a ciclistas profissionais e amadores, 
inaugura loja em Natal no próximo dia 17 de setembro com 
evento para imprensa, convidados e apaixonados por bikes. 
No mercado desde 2007, a marca é importadora exclusiva 
de conceituadas grifes mundiais do segmento, além de 
desenvolver e comercializar sua própria linha de produtos 
e vestuários, sendo aqui representada pelos empresários 
Expedito Silvestre e Luzinário Gomes.
A inauguração da unidade Natal, no próximo sábado, 
ocorre das 8h ao meio-dia, com produção de Simone Silva, 
cardápio fit by Renata Motta e espaço kids.

>> Fêmea Alpha em ação
Chega a Natal no próximo mês o workshop “Fêmea Alpha: Como expandir sua influência 
por meio do seu estilo Alpha”. A carioca Martha de Souza é a facilitadora  e vai mostrar para 
mulheres que almejam alcançar o próximo nível de suas vidas pessoal e profissional, o 
poder da ‘Fêmea Alfa’. 
O Workshop objetiva proporcionar o autoconhecimento identificando seu estilo Alpha e 
mostrando como utilizar essa qualidade. Uma realização da Scopo Consultoria e Martha de 
Sousa Group. 

>> Gêmeos
Da passagem de Zeca 
Camargo por Mossoró, 
um fato inusitado foi 
a comparação que 
muita gente fez do 
jornalista ‘global’ com 
o vereador da cidade 
Genivan Vale (PDT).
A descoberta da 
aparência semelhante 
foi comentada pelo 
apresentador na 
sua postagem no 
Facebook. “Mandaram 
foto dele pra mim. Será 
que fomos separados 
na maternidade?”, 
disse Zeca. Logo, 
o próprio sósia 
respondeu: “Fico feliz 
com a comparação, 
espero que tenha 
curtido nossa terra, 
Zeca. Aguardamos 
a próxima visita. 
Abraços”. 

>> Oportunidade
“As eleições municipais não 
tem o mesmo glamour das 
eleições gerais, mas é uma 
grande oportunidade para 
o povo brasileiro dar a sua 

palavra se quer mudar a 
representação política que 
nós temos”. Do deputado 

José Dias em discurso nesta 
quarta-feira na Assembleia 

Legislativa.

>> Falando 
nisso...

Na mesma sessão, o 
deputado Hermano Morais 

falou sobre a situação da 
saúde no RN. Ele fez um 

relato preocupante sobre 
o desabafo de médicos e 

donos de hospitais, que estão 
em estado de pré-falência. 

“Eles disseram que mais de 
mil cirurgias foram adiadas, 

podendo provocar sequelas e 
mortes dessas pessoas”, disse 

o peemedebista.
Hermano aproveitou 

para fazer um apelo aos 
deputados federais para 
que eles pressionem o 

Governo Federal pelo aporte 
prometido para compensar 

as perdas financeiras. “O 
Rio Grande do Norte é um 

dos estados com menor 
endividamento e não 

recebeu estes recursos ”, 
comentou. A expectativa é de 
que o Governo Federal libere 
R$ 14 bilhões para auxiliar os 

estados brasileiros. Giro pelo 
Twitter...

...da revista Exame: “Programa de Temer agrada, mas ainda 
gera dúvidas no mercado”;

...da Folha de S.Paulo: “Cunha pretende ter livro pronto no 
feriado da Proclamação da República”; 

...do ex-presidente Lula: “Curiosidade histórica: JK foi 
acusado de ser dono de imóvel em nome de amigo”.
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Chrystian
de Saboya

Bruno de frente pra vida e a 
vida sendo feliz. Boulevard 

lotado de felicidade com 
seu som maravilhoso 

e a vinheta, bem eu: “oi 
genteeeeeeeeee”

Renale Costa Gaspar: linda, querida, 
família que a gente ama

Robson Paiva  da Trio Metal: 
já agendado para a festa do 

ano que vem

Querido, 
Lazarro se 
joga no blá

Djalminha arruma palanque 
próprio – o vice Fábio Dantas, que 
merece todas as nossas honras, 
gaita. E Glauber Rego e Fabíola 
Alencar ouvem todas

Meus amores 
Góis e Dra. 
Sumidade 

Fátima Nunes

Sou feliz e canto
Pela primeira vez na vida apostei em 

atrações locais. Cansado do estrelismo 
de quem trago de fora, das exigências 
desnecessárias de certos artistas que 

pensam que são... ah, me errem, esse ano 
a prata da casa brilhou. Literalmente!
A bem da verdade, não ouvi nenhuma 

crítica. Quer dizer: uma ou outra pessoa 
quis ensaiar senões sobre as atrações.

Não ouvi.
E ouviram.

A atração somos nós: nosso astral, nossa 
alegria, nossa produção.

Porque sabia sim que, juntos, Isaque 
Galvão, que há três anos abre nossa 

festa + Trio Metal (como Robson Paiva é 
talentoso!), Bruno Giovanni (que voltou 
com gás e invencionices ao mundo dos 

De-Jotas) dariam conta do recado.
Pesquisamos, criamos um cardápio 
musical a mil mãos e... deu naquilo!

Naquilo que culminou com a Playmobil 
– do amigo-estiloso-talentoso Vini Mello. 

Uma unanimidade, seu som Anos 80. 
Que banda bacana, quanta gente boa ao 

redor!
As atrações, todas locais, mostram quão 

especiais são nossos músicos, como nosso 
talento precisa, sim, de abraços e do 

acreditar de cada um de nós.

Santo de casa obra milagre sim – e no 
nosso caso fez, do Cassino, uma noite pra 

lá de animada, feliz, braços pra cima, 
uau!

 Bem top, 
a arquiteta 
Gladys 
Fernandes

Bezerril, moda, 
modos e flashs

Pia Elvis

Sempre presente nos 
melhores eventos da 

cidade: Foto Box bárbara

As maravilhas de 
Anna & Claudia

Edu Negreiros e 
Jessi Valença

Ah quão queridos são Rosane e 
Eliram Paiva!

Ana Zélia 
de Saboya e 
o talentoso 

Marcelo Facci

 Claudia Santa 
Rosa, de folga 
da secretaria 
de educação, 
se joga
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Cultura

Mudança na legislação impede que empresas em negociação de dívidas com a Prefeitura possam 
participar da Lei Djalma Maranhão; artistas temem que alteração prejudique patrocínios culturais

Complicada captação...

N
a tentativa de 
aumentar a 
arrecadação 
municipal, a Lei 
de Incentivo à 

Cultura Djalma Maranhão 
sofreu uma pequena 
alteração que está tornando a 
já difícil captação de recursos 
para eventos culturais uma 
jornada ainda mais tortuosa 
em Natal. Tudo isso porque 
um decreto impede a 
participação de empresas que 
estejam em negociação de 
dívidas com o município.

Publicado no Diário 
Oficial do dia 4 de agosto, 
o decreto impede que 
empresas com “certidão 
positiva com efeito negativa”, 
ou seja, empresas que 
estejam parcelando suas 
dívidas com o município ou 
discutindo judicialmente 
a questão patrocinem 
iniciativas culturais através 
da Lei Djalma Maranhão. A 
mudança acabou por atingir 
diretamente a maior mecena 
da arte natalense, a empresa 
Unimed Natal.

Para se ter uma ideia da 
dependência da Unimed, em 
2016, por meio da Lei Djalma 
Maranhão, a prefeitura 
aprovou a renúncia de R$ 
7,1 milhões, mas até agora os 
artistas conseguiram captar 
R$ 1,9 milhão e apenas a 
Unimed foi responsável por 
R$ 1.599.510.

Única na cidade com 
um edital próprio lançado 
anualmente para selecionar 
propostas culturais (Unimed 
Natal Cultural), a empresa 
está parcelando sua dívida 
com o município atualmente 

e pode deixar de investir 
quase R$ 400 mil em cinco 
projetos culturais, caso o 
decreto não seja derrubado. 
São eles: Bosque Encena 2016, 
14º Festival de Cinema Infantil 
(FICI), Burburinho Festival 
de Artes, Ônibus Encantado e 
o próximo álbum da cantora 
Valéria Oliveira.

Desde que criou seu edital 
próprio, em 2013, a Unimed 
Natal já possibilitou através 
da Lei Djalma Maranhão o 
investimento de quase R$ 
5 milhões em 28 projetos 
diferentes, dentre eles 
iniciativas de grande porte, 
como o Som da Mata, Feira 
de Livros e Quadrinhos 
de Natal (FLiQ), Encontro 
Internacional de Dança e o 
Festival MPB Jazz.

Este ano, antes da 
publicação do decreto, a 
empresa já havia possibilitado 
o investimento de R$ 1, 6 
milhão de reais na economia 
criativa natalense através da 

renúncia fiscal do município.
Por meio de uma nota, a 

vice-presidente da Unimed 
Natal, Edalina Maria de 
Melo Dantas, reforçou ao 
NOVO a importância da lei. 
“O papel da Prefeitura de 
Natal é fundamental como 
grande incentivadora para o 
fomento de cultura na cidade. 
Avaliamos que o decreto 
será equalizado e revisto o 
quanto antes. Contamos com 
essa sensibilidade por parte 
da prefeitura para viabilizar 
a execução dos projetos”, 
assegurou.

“A cultura pode ser 
transformadora, por isso 
buscamos a cada ano investir 
ainda mais nesse pilar da 
sociedade através do edital 
Unimed Natal Cultural”, 
complementa a nota.

Nathalia Santana é uma 
das produtoras culturais 
afetadas pelo decreto. Seu 
projeto, o Burburinho Festival 
de Artes, programado para ser 

realizado em janeiro de 2017 
está paralisado mediante a 
impossibilidade de a Unimed 
Natal patrocinar a iniciativa. 

“Esse decreto 
simplesmente barrou 
nosso trabalho de captação. 
Tudo está parado, e com 
certeza essa medida afetará 
negativamente toda a cena 
cultural e econômica. Não 
consigo compreender 
porque ainda não entendem 
que cultura gera emprego e 
consequentemente impostos. 
A Prefeitura não perde com 
isso economicamente, só 
ganha”, opina.

Aprovado tanto na Lei 
Djalma Maranhão quanto 
no edital da Unimed Natal, 
o Burburinho também está 
tentando angariar recursos 
através de uma campanha de 
financiamento coletivo no site 
Catarse. Atualmente apenas 
2% da meta (R$ 30 mil) foi 
arrecadada pelo festival no 
site.

Henrique arruda 
DO NOVO

CAPTAÇÃO ANUAL DA LEI:

| 2015 | 
 
Quanto a Prefeitura renunciou? 
R$ 8.019.220,00

Quanto os artistas conseguiram captar? 
R$ 1.155, 274, 52

91 Projetos inscritos | 33 Projetos captados

| 2016 | 
 
Quanto a Prefeitura renunciou? 
R$ 7. 176.980,00

Quanto os artistas já conseguiram captar até o momento? 
R$ 1.954.049,90 
(A Unimed foi responsável por R$ 1.599.510 desta fatia).

33 Projetos inscritos até o momento | 10 Projetos 
captados até o momento 

COMO FUNCIONA A LEI?
A Lei Municipal de Incentivo à Cultura Djalma Maranhão 
é o mecanismo que troca o recolhimento de impostos 
municipais (ISS e IPTU) por apoio cultural. Foi criada em 
1997 (Lei nº 4.838) e é através da publicação do valor 
da renúncia fiscal anualmente que é dado o sinal verde 
para que artistas e produtores culturais possam captar 
recursos em empresas interessadas.

MEU PROJETO FOI APROVADO. 
QUANDO RECEBO O DINHEIRO?
Aprovar um projeto na Lei Djalma Maranhão não significa 
que a grana pleiteada no orçamento da proposta será 
recebida. Após a aprovação na Lei, o produtor cultural 
responsável pela iniciativa precisa encontrar empresas 
que se interessem pela proposta e então topem 
reverter para o projeto cultural até 20% do imposto que 
normalmente pagariam ao município (os outros 80% 
continuam sendo pagos ao Município).

QUAL A MAIOR DIFICULDADE DA CLASSE 
ARTÍSTICA NESTE PROCESSO?
Sensibilizar a rede privada. A dificuldade de mobilizar 
uma boa quantidade de empresas potiguares dispostas a 
entender a lei e assim investir em projetos culturais ainda 
é um entrave para a economia criativa local, e para o 
captador do projeto que na maioria das vezes é o próprio 
artista beneficiado. 

O PROJETO DEMORA PARA  SER APROVADO?
Um projeto pode levar até 3 meses para ser aprovado.  
As reuniões da comissão da lei para análise de propostas 
ocorrem a cada 15 dias. 

TODOS OS PROJETOS APROVADOS SÃO CAPTADOS?
Não. Justamente pela dificuldade de sensibilizar a força 
empresarial, a diferença entre os projetos aprovados e os 
realizados é bem expressiva.

De acordo com o 
Secretário municipal de 
Tributação, Ludenilson 
Araújo Lopes, o decreto foi 
necessário para não permitir 
“erros de interpretação na lei”.

“Uma empresa irregular 
não pode participar do 
edital, e sempre foi assim, no 
entanto essa terminologia, 
“irregular”, deixava a 
interpretação aberta, então 
para ser coeso, o decreto 
alterou isso”, argumenta, 
sem precisar, no entanto, a 
porcentagem de empresas 
que estão nesta situação, o 
que, de fato, seria o maior 
motivo para a alteração.

“É um número pequeno, 

posso afirmar”, garantiu, sem 
acreditar que a medida vá 
atrapalhar a classe artística. 
“A crise está aí para todos os 
setores, incluindo o município 
que está sim enfrentando 
dificuldades de recolher 
impostos. Estamos falando 
de dinheiro público. Não 
podemos deixar de esquecer 
que este dinheiro da lei vem 
da população”, comenta.

Questionada sobre 
o impasse, a Secretaria 
Municipal de Cultura (Secult/
Funcarte) também se 
posicionou através de uma 
nota na qual a pasta afirma 
estar contribuindo para um 
“denominador comum” às 

duas partes. 
“A Secult/Funcarte está 

sensível à reivindicação da 
classe artística. Esperamos 
que a situação chegue muito 
breve em um denominador 
comum para as duas partes. 
Não é do nosso interesse 
nem que os projetos sejam 
paralisados, nem que a 
arrecadação do município 
continue prejudicada”, diz a 
nota.

Ainda esta semana 
representantes da classe 
artística, e de projetos 
aprovados pela Lei, vão 
protocolar uma carta na 
Prefeitura, como medida de 
tentar reverter o decreto.

Revisão vai impedir 
irregularidades, diz Semut

// Em 2016, mais de 30 de projetos se inscreveram e apenas 10 foram beneficiados na lei Djalma Maranhão 
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